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'"_pelli' "r." MARIA ODETTE L. FONSECA

AINDA me parece cê-lo mi, tarde
radiosa do pretérito 3 de Abril!,

A pritwípio, inquieto pelo atraso da

mi�ha¡ ch,ega,da - ronceiro correio

que m¡e fez demor-ar mais duas ho­

refi a '!Viagem ._ depois, durante o

almoqt», quando soube que as mi­
nhas lDãlavras seriam dema,siado
brev§.s. ': ". .

HaVÍli-me recpmenàado, em Lis­

boa, que. se tinha de encurtar a ce­

rIm6nia 4p,' iWl�guração do manu­

mentd a' Lutgarda de Oaires pois­
na mesma tarde realizàva-se a

prodi8�ao do' Senhor âos Passos.

As�.m fii.mas- em eXCe8So. Durante
à dniinadd refeição na Pensão
Félix, 'sugeriu que escrevesse, em­

borá quase'sêm tempo, mais umas
linhas' porque' afinal era 'eu que
teria de. me alongar e não ele, in-'
cansavel 'obreiro da homenagem,
que pretendia 'limitar-se a resumir
a his·toTi·a' de tal acont.eGÍmento.
Aquietei-o;, deixei-os a concluir o

repasto e isoZei-me' a redigir, sobre
"\ 'l·-

(Oonclui na 4.· pdgina)

.0 JORNAL DO ALGARVE lan- A NOSSA MISSÃO:
ça-se numa segunda fase da

sua exístêncía. Com o desaparecí­
mento do seu fundador, o destino atira sobre nós a grave responsa­
bílídade de uma obra que José Barão criou, animou e impôs.

Temos uma missão' a cumprir e para a desempenhar a contente há

apenas um caminho: continuar na mesma directriz, prossegutr nos
mesmos moldes. :ii: ueste sentido que esperamos a preciosa ajuda
dos colaboradores habituais do jornal, os melhores auxttíares- dé' J.
Barão na realização da sua obra. O JpRNAL DO ALGARVE man­

tém-se à disposição de todos eles para o debate construtivo dos pro­
blemas da Provincia e esta redacção sempre aberta. a toda� as boas
ideias na defesa dos interesses

colectivos.

CONTINU AR

SIN,GELA
.

,

HOMENAGEM

�ENTIMO-NOS ainda no vazio,
li) no indefinido e estranho va­

ziõ a que esta morte nos lançou. Sentimos que ela iria acontecer
,: quando dias antes vimos o compa-

nheiro . de tantas horas travando
a mais terrível batalha. Ele que
sempre fora um lutador, havia de
lutar até' ao fim! Mas quando a

notícia chegou naquele fim de tar­

de de um cálido dia de Agosto, al.
go de triste, de muito triste se

apoderou de nós.
JOsé Barão era um homem de

rara envergadura moral. Nos seus

gestos, na sua preocupação, na sua

dádiva à luta pela justiça e pela
razão havia algo de incomensurà­
velmente grande. Era um daque­
les homens que são devorados por

LEAL

COMO TODOS
OS HOMEN·S
DIGN·OS.�.

E assim animados pelos sãos

princípios (que sempre nortearam

estas páginas, certos da compreen­
são de leitores

.

e colaboradores,
prossigamos a jornada começada
com êxito há quase dez anos. Con­

tinuemos, pois! pelo ar. MATEUS BOAVENTURA

IN MEMO-RIA'M'

JOSE BARÃO p .o.r JO A O

. I ECO�DAR José Barão em pou-
.

cas linhas, ,'quando a sua ima-
•

gem, a sua v.oz, os .seus gestos es_'

tão ainda tão presentes, torna-se

difícil, porque � como todos os ho­
mens dignos - ele era um todo

uniforme, um conjunto de qualida­
des que eram sempre visíveis mas

tndíscrímínãveía quando com ele

conversávamos. Dissociar alguma
será atraiçoá-lo e também desones-:

to da nossa parte, porque o Jesé
Barã-6 �ra esse todo que nós admí­

rávamÕs, e que amávamos sem

explicação especial. .Além disso, ele'
preferia que não falassem de si,
mas apenas escutassem o que dizia,
ou antes, o que pedia. E ínvaríã­
velmente ele pedia sempre qualquer
coisa para o Algarve. O que ele

pediu e se. realizou; tudo' aquíló
(Oontinua, na 4.· página,)
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S·ENTtDAS· MANJFE:STACÕES' DE
. , , . . ... . .

PESAR

.ios a B'ARAe
O HOMEM

O JORNALISTA ,E O AMIGO

DE

(Oontinua, na 4.· pdgina,)

....

........

DE TODOS� OS PONTOS D:O'PAís CHEGAM-NOS

por IURICO SANTOS ,ATRfcIO
À NOSSA Redacção têm chegado. tocantes palavras

tigos càmaradas ou simples amigos. Muitas delas
rácter e todas constítuem Ulna .ho­
menagem a ãlguém que com ta-

WI' ....

manha desinteresse pôs o,melhor QUANDO
.

A MO RTEdas suas energías ao serviço do .AI-
,

'

)
-

garve, :m com: essa dupla, finalida-

�:z;�eaa;ur:�ca:��n:�c:��: IMPÕ� Ut.\A. HOMEM.-AGEM "P
....

R·.·.. I:M"IRO
...

P·
...

·A·
..

S
.. ·

SO ·P·A··RA A RENOVA--ÇA;.·O··....pelo próprio temperamento de José .

IJ
Barão. Mais de uma semana pas- QU� longe estava de imaginar por MARIA CARLOTA

"

-,
,

sou já sobre a. sua morte e dele este a���n���d:o�����:fv:�b;:lO inesperado mas sobretudo porque DA F R OTA DA pE S CA' DO ATUM
guardaremos uma imagem que. im- .

.

.....
a pessoa ·em causa era Alguém P1l.-

-

�:ri��e ;:j�:!:�a�a::s�!�u�:'
Oh

4�e�����;fI�d��e��s�t:s!t�ec�:� 1I°�er�,œ;:�o:erd�o����i�� ��T; ASSINADO O CONTRATO PARA A CONSTRUÇAO OE DOIS

�:çi!i�:�s��;._I�.,e:.e�.�m:.a:aor:!Or;.·:; ,U M: A.' �::�ift�f:en:����d!efu:e�ti; �:;!���J!��:��od��:;as��:;�e��!� ATUNEIROS A QUE SE SEGUIRÃO MAIS QUATRO EM BREVE
. que esta de cooperar na homena- tam decisivo impulso na renovação

.

o seu 'entusiasmo .,.:_' traduzido na SAUDADE' gempõstuma.que .JornaZ·d() Algar- da frota de pesca do atum pois
criação. deste: jcirnal: __:_ 'lembrar o· .:

.

'.
.

. . ve, nos elementos seus 'colaborado- dão possibilidades de explorar zo-
"

' res, deve .a José. Barão 'i Mas· o de- nas mais remuneradoras pelo maiorgrande calor humano que o carae- por. GUILHERM� DE OLIVEIRA MARTINS . ., .

yer exíge.maís, impõe, e ante 3: sua volume de capturas que oferecem.
terizou .e que, absolvendo-o de

A M'ORTE é o limite para que força não há receio que' subsista. Destinam-se as duas unidades à
toda a casta: de .sectaríamos, va- A tende a vida. Sabemos essa Falarei, pois, do nosso director «Unipesca», cujos representantes,
leu-lhe, no momento' da sua de- verdade, contudo causa-nos sempre

- não com o brilhantismo que a Brs; João da Silva Neto, José Fili­

sapat1ção, expressões Inesquecíveis surpresa quando ela
-

nos leva do sua. personalidade merece porque pe de Amorim Pessoa Ribeiro e

" .

convivio, aqueles que estimamos não esta ao meu alcance fazê-lo - eng. Carlos Alberto Klut de An-
de símpatía da. Imprensa e de in-

e admiramos. No primeiro momen­

dívídualídades de todas as tendên- to parece-nos uma irrealidade.
ciaso Igualmente não ._pode·remos O labutar do dia a dia, por vezes,

• (::�.: -��:'-). '.
(0_'" ..

_: ":::-:.� Je s É B ARÃe
-.IoSE BARAo E O SEU ILIMITADO AMOR "AO ALGARVE
VINTE VALORES EM CAMARADAGEM ,R��E!-��i�:e�:���i�a�O;��

-

por TORQUATO DA LUZ

nunca, como .agora, eu senti quanto as palavras são insuficientes para
defínír com Justeza os estados de alma. Falar de José Barão, a quem

mesa ,à esquerda da minha, numa ...... ...-......._._..._._._.�...
me uniram laços mais profundos

noite de há cerca de ano e meio, que os de uma simples amizade,
..........-.-------------.. não me convenceu imediatamente O J O R a...I Â L I STA

pois quis o acaso que representasse
" até hoje na minha vida um dos

. de que o «Zé» Barão estava a fa-

F ÂLECIMEa...ITO lar a sério. Na sua boca, ela pode. , tW
mais importantes papéis, seria bas-

A" J O S E B Â RA O
tante fácil se a morte não nos tí,

ria ser o começo duma anedota.
, vesse, repentinamente, separado. EPois qual era a vez em. que, fosse

essa, homenagem que José Barão
qual fosse o volume do serviço, o

UM GRANDE REPO'RTER E nunca 'teve em vida, e que a sua
distinto jorn:alista não o interrom- .

humíldade inclusivamente não acei-
pia, aqui ou ali, para dizer· uma taria, seria decerto muito diferen-
laracha, 'contagiando os colegas UM PRESTIMOSO ALGARVIO te desta que lhe damos na morte.
com a sua quase pennanente boa

disposição e desanuviando o am- pelo lDolor MATEUS MORENO Tenho na minha frente a carta
biente nas noites e nas madrugadas que me escreveu escassos dias an-

longas da Redacção do «Século»? , OM o justificado orgulho de tes de desaparecer do nosso convi­

Infelizmente, curvado sobre a se- \l¡;: uma profissão que, plenamen- vio: «Lá preparei, como me foi pos­
cretária, tendo a cabeça entre as te servindo, muito soube enaltecer sível, original para os próximos
mãos e agitando-se muito, José e digriificar, costumava José Barão números do jornal para aguentar
Barão sofria. dizer, às vezes, na roda íntima dos o tempo que julgo demorará este
Primeiro a doença e a medicina seus camaradas: «Quando eu mor- contratempo. Espero que escaparei.

e finalmente, a morte, iriam rou- rer ponham-me apenas um epitá- Se tal não se verificar você perde
(Oonclui na ,..' pdgina)

sobre José Barão, enviadas por colaboradores, an­

valem como expressivo apontamento do' seu ca- ARMAÇAO DE P1!:RA - Para.
a morte só. nos resta, enquanto vi­
vos, a trtste eonsolação de poder
chorar a lembrança dos amigos .que
tiv�raín W desdita,

.
.

(Oontinua na 4." pdgina)
VlSADOPELAD_ELEGAÇAO

DE OENSURA
" .'

(Oonolui na 5." página,) (Ooncl'" na 7.· pdgina)

d'HAMEM um médico!
\l¡;: Esta súplica, absolutamen,
te inesperada, vinda .da segunda

pelo dr. J. MIMOSO BARRETO

O

(Oonclui na .... pagina) (Oo1ttinua, na 4.· página) (Oontinua, na, 4.· pagina)
Voltará o saboroso atum a ser elemento vital de uma IndústrIa qué há maIs

d.1 um século se lhe tem dedlcado�e à qual parecem ahrtr-se novos horizontes?

DO JORNALISTA
,. tW

JOSE BARAO
por B. GOMES POMBEIRO

í SINA deste mundo em que vi-
vemos que ninguém foge ao seu

Destino e, como final da vida, a

traiçoeira e tétrica morte. Este fi­
nal acaba de atingir o nosso velho
e estimado amigo .José Barão.
Jornalista profundamente probo,

companheiro de exuberante sim-
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Bronzeie mais em menos tempo!
Evite a �esidratação provoeáda pelo sol

BRONZISOL
EMU....ÃCI HICIRATANTB

o seu tratamento
de beleza

r

CRONICA José Barão evocado �o

Rotary Club de Faro
FAROD E Na terça-feira decorreu no Hotel

EVA, a habitual reunião do Rotary
Club de Faro, presidindo o sr. dr.
Manuel Gonçalves e secretaríando
o sr, Matos Junça. A saudação â
bandeira nacional roí feita pelo sr..

- Mateus Horta.
"

No protocolo, o sr. Hélder do
Carmo agradeceu a presença do
convidado sr. Jorge Pais Lobo,
após ter saudado os companheiros
presentes.
Depois de tratados vários assun­

tos de interesse para o Clube o

presidente encerrou a reunião,
prestando sentida homenagem' à
memória do grande algarvio que.
foí José Barão, cujo desapareci­
mento, disse, veio deixar uma Ia­

�una difícil de preencher no jorna­
lísmo desta Província, tão grandes
e;aI? as su�s. qualidades e brio pro­
fISSIOnal, afirmando que no coração
de todos os rotãríos perdurará a re­

cordação do homem com quem
sempre puderam contar pessoal­
mente e através do seu jornal que
brilhantemente, e muitas veze�
com sacrifício, dirigiu.

por ENCARNAÇÃO VIEO AS

tickets»

O
QUE por vezes temas observado nos bares e cerveja­
rias da nossa Província no que se refere às contas

apresentadas e discutidas pelos frequentadores da-

queles estabelecimentos, _tem de evitar-se a todo o transe, pe­
lo que de pouco abonatório resulta para a propaganda da
nossa terra, o que de resto se nos afigura fácil, desde. que se

adoptem as normas usualmen- ------------
te seguidas noutros grandes obscurecidos por essas terras algar,
centros de turismo em cuja via:s. 1!: bem cer�o_ �ue o seu nível

esteira seguimos.
tería �e ser, de InICIO, forçosamen-

'. , ,
te baIXO, mas com o rodar dos

�efe:r:-mo-nos, �laro esta, a tempos, ganhar-se-la a experíên,
utilização de «tickets» nos cia bastante para ir rectificando

cafés e estabelecimentos congéne- erros e corrigindo defeitos.

res e que faculta ao cliente a pos- Assim, «calados», é que, franca­

sibilidade de ir controlando o quan- mente, não vemos jeito de apare­
títatívo das despesas, evitando no cerem os valores que se esperam.
final discussões por vezes desa- Dêem-nos possibilidades e verão se

gradáveis com os empregados, na os algarvios serão ou não capazes
medida que permite até às entida- de criar e gerar os seus próprios
des de coordenação económica uma talentos. Pois se eles até chegam
mais fácil fiscalização e controle para marcar presença na capital! ...
em caso de reclamações.
Ignoramos a quem competirá fi

tomar a deliberação da obrigato-
armAolas d. s.rvlço

riedade dos «tickets», mas pare­
ce.nos ser medida oportuna e ne­

cessária a que não- podem ficar

alheias as nossas autoridades tu­
rísticas. Já temos assistido - re­

petimos - a espectáculos pouco
edificantes até com estrangeiros,
e como estes também por vezes

não são muito "moderados, seria

vantajoso eliminar uma causa, de

que podem resultar desagradáveis
consequências. Assim o esperamos
confiadamente.

AGRADECIMENTO

Maria del Carmen Tavares Marques
Seu esposo, filhos, filha e gen­

ro, na impoSlibilidade de agra­
decer .pessoalmente a todas as

pessoas que acompanharam à
lua última morada a Bua espo·
sa, mãe e sogra, vêm fazê-lo
por este meio a todos manifes·
tando o seu reconhecimento.

Hoje - Pereira Gago.
Amanhã - Pontes Sequeira
Segunda-feira - Baptista.

.

Terça-feira - Oliveira Bomba.
Quarta-feira - Alexandre.
Quinta.-feira - Crespo Santos.
Sexta-feira - Paula.

Fartura de albacoras
na costa algarviaVários ecos de diferentes lados

têm surgido no nosso jornal rela­
tivos à carência de actividades cul­
.turaís e de diversões na nossa

Provincia, capazes de atrair e cha­
mar as atenções do exterior da
Provincia.
Diversas têm sido as razões

apresentadas, todas elas suficien­
temente equacionadas, mas lamen­
tàvelmente ia conclusão é sempre
a mesma. Não há actividade cul­
tural bastante, nem valores ar­

tísticos na nossa terra.
Embora já algumas vezes aqui

tivéssemos abordado o problema,
continuamos na firme convicção
de que o «silêncio» do Algarve em

matéria radiofónica é um dos prin­
cipais, senão o mais culpado dessa
«falha». .

Desde que a nossa Província ti­
vesse «voz própria», cómo de res­

to nos foi prometido numa calmo­
sa noite de Verão na Alameda
João de Deus, decerto surgiriam os

valores artístícos que contínuam

Na costa sotaventina do Algarve
têm sido vistos nos últimos dias
grandes cardumes de albacoras.
Um dos arrastões da PESCRUL e

algumas caçadeiras da Fuseta con­

seguiram capturar, por meio de an­

zol, mais de uma dezena de tone­
ladas do saboroso peixe, que alcan­
çou valor apreciável. O peso mé­
dio de cada albacora era de 3 kgs.

1!: pena a nossa frota de trainei­
ras não se encontrar apetrechada
.para estas pescas, das quais não
deixaria de extrair frutuosos resul­
tados, ou não funcionar já com

pleno rendimento a base de atu­
neiros cujos alicerces agora se es­

boçam.

q¿�
RIM
f A • I

PRIMEIRA

AMBIENTE

CLASSE

SELECTO

Chambres avec saue de bain
Rooms with bath room

RISERVAS.
TILErONES, 2'062.2'063
TILia.. RISID!NCIAMAIUM

José de Sousa Cabacinha

AGRADECIMENTO
Ana dos Mártires Cabecinha

luas filhas, filho, genros. nora:
e netos, a fim de evitar qualquer
falta involuntária, vêm por este
meio agradecer muito reconhe­
cidamente CI todas as peSBoas,
que tomando parte Da sua doy,
lhes manUestcram o seu pesar'
ou acompaDharam à últimamo·
rada o seu querido ftnado.

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL

Casamento
Cavo detido, breve liber­
dade, saudável e eari­
nho.o, con. iuturo, de­
seja senhora dos 35-45
anos p. i. n.atriuaoniais.
A.ssuntO' sério.
Resp. I José António,

Rua Beniorn.oso, n.O
210_2.° -- Lisboa.

MINASTELA, L.da
LISBOA-R.O. Filipa de Vilhena, 12-T. 771218
" PQlltO-R. cio Bolhão. 61·65-T. 27029

-I
---�_...._.�. lO

.�"LOTAS DO ALGARVE
..............................................�,........' c:=" ..........� ••_, ,I.........�.

Partitiae e .I..,.adae

Bncontra-se a passar férias em Vila
Real de Santo António o nosso assinan­
te em, Lisboa sr, João Gomes Baptista.
Bstão a férias: em Vila Nova de

caoeta, o 81'. Manuel da SilvlJ Roberto,
nosso assinante em, Lisboa; na Praia
da

.
Rocha, o ST. BrlÚJ Oabrita de Al­

metda Oonâe, adm,inistrador do Banco

Portuçués do Algœrve e nosso assi­
nante em, Lisboa; em Lagoa o nosso

assinante em, Lisboa ST. Francisco Vie­
gas Oarrom,ba Júnior; em Vila Real de
Santo António, o sr. João António Sa­
les Ferreira, nosso assinante em, Al­
maâa e em Albufeira, o nosso assinan­
te em, Lisboa, sr. Ram,iro Bandeira
Martins.
= Após uns dias de férias em Vila Real
de Santo António, regressou a Lisboa
com, seu esposo e filho, -c nossa assi­
nante ST." D. Rita Rosa dIJ Silva Lopes.
= Acom,panhada de seus filhos Oarlos
Gabriel e Joel Leiria do O, retiraram

para Casablanca (Marrocos) a ST." D.
Gabriela Leiria do O e seu'esposo 81"

Jo(jo Segura do·O.
'

.

= com. sua esposa e filhos esteve em,

Vila Real de Santo António o ST. Delfim,
Rodrigues, nosso assinante' em, San­
tarém;
= Fixou resid"ncia em, Novo Redondo
(Angola) onde vai exercer as tunoõee
de juiz de Direito da comarca, o nosso

ass.nante sr, âr. Eugénio Francisco
Rocha Oab1·ita.

DE 1 A 7 DE SETEMBRO

Vilá Real de Santo António

TRAINEIAS:
Conserveira
Refrega
Raulito .

Prateada.
Triunfante
Maria Rosa
Audaz ...
Nova Liberta .

Rainha do Sul .

Agadão ...
Flor do Sul .

Conceiçanita. . . .

Pérola do Guadiana .

Norte .

Vivinha
Leste
Alecrim
Aquário
Princesa do Sul
Nova Clarinha.
Pérola Algarvia
Brisa .

Vandinha .

Salvadora. . . .

Flor do Guadiana
Diamante.
Lurdiilhas

86.553$00
85.764$00
85.732$00
56.352$00
53.777$00
51.310$00
51.260$00
46.601$00
44.528$00
39.153$00
36.764$00
36.4O{)$00
35.869$00
30.068$00
29.462$00
28.778$00
26.072$00
23.142$00
14.803$00
10.177$00
8.140$00
6.991$00
3.520$00
2.504$00
2.450$00
2.050$00
269$00

æs DE AGOSTO

Fuset.a

OAÇADEIRAS :

Senhora da Orada
Seis de Maio . . : :
Novo Albano Marques .

Santo Condestável .

Alto Mar .....
Dois Irmãos Unidos
Divina Graça . . :
Dois Manos ....
Nova Maria Alice. .

Benvinda Maria . .

Ana Luzia ....
São João da Fuseta .

Pérola da Fuseta. .

Cinco Manas . . .

Oriente . . . . .

Novo São Jorge . . . .

Sr. a do Carmo da Fuseta
Deus seja por Mim . .

Tiago Inácio .

Fium .

Luleiros .

Polveiros. .

Artes diversas

137.470$00
121.704$00
121.294$00
114.121$00
99.774$00
87.394$00
81.170$00
79.712$00
77.130$00
55.083$00
52.124$00
51.924$00
48.078$00
45.805$00
32.998$00
31.487$00
21.625$00
18.606$00
18.573$00
8.883$00
98.573$00
56.809$00
27.284$00

1,487.221$00Dapti.ado

NIJ igreja da Conceição de Tavira ce­

lebrou-se o baptizado de um, filho da
ST." D. Gabriela Leir'ia do 6 e do ST.

João Segura do O, nossos assinantes
em Marrocos. Foram, padrinhos a sr."
D. Bueete da erue Leiria e o ST. José
Segura do O, tios do neófito.

Total 898.489$00

Total

OGRIP-ROLLER
acomoda a redeo G R rp - R O L L E R IIão litera a estabilidad. di �arto DE 30 DE AGOSTO

A 6 DE SETEMBRO

_ •• r'.lr.

ARMAÇ6ES:
Senhora de Fátima .

Maria Luisa . . .

Senhora da Conceição

TRAINEIRAS:

Portugal 5.° .

La Rose ...
Praia dos Três Irmãos
Augusta Maria .

Neptúnía . " .

Artes diversas ;

21.138$00
20.409$00
18.698$00

4.300$00
1.137$00
1.040$00
343$00
177$00

141.898$00

209.140$00

"8 ..

Abriu em Lagos o mo ..

derno Hotel Golfinho
o I 1111 a o

TRAINEIRAS:
I

Estrela do Sul
Nova Clarinha. . " .

Nova Sr.' da Piedade.
Restauração .

-Diamante.
Conserveira
Lurdinhas . .

Mar de Prata .

Flor do Sul ..
Fernando José.
.Alecrim
Aquário ....
Flor do Guadiana.
Vandinha .

Brisa .

Amazona.
Mirita ..

Princesa do Sul
Belmonte.
Maribela ...
Pérola Algarvia
Praia da Vitória
Rainha do Sul. . .

Pérola do Guadiana. .

Norte ..

Salvadora.
Ivoninha

• Refrega ..

Novo S. Luis
La Rose.
Triunfante . . . .

Pérola do Barlavento
Raulito
Palmeta
Agadão ...

Augusta Maria.
Leãozinho.
.Neptünía . . .

Estrela de Maio
Nave .

Praia dos Três Irmãos .

Nova Palmeta
Lestia .

Vulcânía
Fóia

129.700$00
66.950$00
65.140$00
58.570$00
53.230$00
50.900$00
47.645$00
44.500$00
43.165$00
39.700$00
38.500$00
38.475$00
37.300$00
36.720$00
26.700$00
25.200$00
25.100$00
24.930$00
23.000$00
22.460$00
20.100$00
18.770$00
17.660$00
16.750$00
13.940$00
13.000$00
11.990$00
10.220$00
9.65Q$00
7.435$00
7.385$00
4.950$00
4.535$00
4.500$00
4.400$00
3.920$00
3.400$00
2.700$00
2.650$00
2.590$00
2.450$00
1.720$00
1.650$00
1.550$00
1.330$00

Total

GRIP-ROLLER
O AlADOR PARA PORTUGAL

Começou há dias a funcionar e jã
se encontra repleto, o novo a¡otel
Golfinho, excelente unidade cons­

truída entre a estrada nacional e

a praia D. Ana, em Lagos.
O novo hotel, propriedade da So­

ciedade Hoteleira Torralta, Lda.,
desenvolve-se em cinco pisos e in­

tegra-se muito bem na paisagem
circundante. No rés-do-chão si­
tuam-se as zonas de recepção-e es­

tar, o restaurante e outros serviços
internos. Os pisos superiores estão

ocupados por setenta quartos, todos
com casa de banho privativa, rou­
peiro e equipamento completo. O

serviço em' cada andar é apoiado
por um quarto de vigilante, copa
e rouparia.
A óptima localização, o correcto

partido funcional e o nível da de,

coração, permitem classificar o

Hotel Golfinho como mais um va­

lioso contributo para a evolução
do turismo algarvio.
��"IIIiIi�"" _

Realiza-se este ano em Vila
Real de Santo António o Tor ..

ñeio Anual de Lusitos daM.P.
Total 1.087 .130$00

DE 1 A 2 DE-SETEMBRO

".r'Iar.t ••

TRAINEIRAS:

Portugal 5.° .

Donzela
Lena ...
Bom Vento.
Cinco Marias
Belmonte ...
Maria do Pilar .

Sagres ..

São Paulo
Fóia. " ....

Praia da Vitória .

Flora .

Pérola do Barlavento
Brtsamar .. '

-

Mirita .

Estrela de Maio
Maria Benedito
Arrtrana

'

.

Alvarito .

Sardinheira . .

Olímpia Sérgio.
Sol . . . . .

I
Senhora do Cais
Vulcãnia
Alga .... _

..

Praia Três Irmãos
São Flávio ..

. Anjo da Guarda
Novo S. Luis
Trio ....
Sete Estrelas
Milita.
La Rose
Lola.
Lestia . . .

Portugal 1. ° .

São Carlos ..

Ponta do Lador

38.200$00
34.900$00
33.200$00
32.800$00
26.180$00
23.900$00
22.200$00
19.500$00
18.800$00
17.000$00
14.700$00
13.900$00
13.300$00
-12.000$00
11.700$00
11.100$00
11.100$00
10.200$00
9.900$00
8.800$00
8.700$00
8.020$00
7.700$00
7.350$00
6.600$00
6.200$00
8.000$00
5.800$00
5.600$00
4.800$00
4.300$00
4.100$00
4.000$00
4.000$00
3.600$00
2.700$00
2.200$00
2.100$00

477.150$00

Sob organízação do Centro. de
Vela n.s 12, de Vila Real de Santo

Antônio, com o patrocínio da Câ­
mara Municipal e Inspecção de
Actívídades Náuticas da M. P., de;
corre em 17 e 18 deste mês na Vila

Pombalina o Torneio Anual de Lu­

sitos, realizando-se ainda uma pro­
va complementar da Classe «Sni­

pe». Serão disputados os troféus
«José Vítor Adragão», «Henrique
Domingues Guerreiro» e «César de
Almeida Machado», cujos titulares
foram enquanto vivos e em Vila
Real de Santo Antónío, dedicados
membros dà M. P.

O programa é o seguinte: dia 17,
às 10 horas, reunião dos delegados;
às 14, L" regata de Lusitos; às

14,10, L" regata de Snípes; às 16,30
2.a regata de Lusitos; às 17,10,
2.' regata de Snipes.
Dia 18: às 10 horas, 3." regata

de Lusitos; às 10,10, 3.a regata de

Snipes; às 13,15, passeio fluvial
oferecido aos concorrentes.

GRIP",ROLLER
CONSULT.

Equlp••••fol d. La�or.f6rlo, Ld••
�

DE 17 DE AGOSTO
A 6 DE SETEMBRO

Albufeira

TRAINEIRAS:
Briosa ....
Sete Estrelas .

Belmonte ...
Cinco Marias .

Pérola de Arade
Clarinha ...
Praia da Vitória. . .

Praia dos Três Irmãos .

Mirita ....
Maria Benedito
Maria Isabel
Flora

ARMAÇõES:
"Senhora da Orada
Maria Luisa. . .

A1·tes diversas

31.497$00
1.025$00
711$00
690$00
652$00
533$00
438$00
430$00
413$00
403$00
202$00

. 88$00

61.914$00
7.792$00

309.981$00

Total 416.769$00

Total

DE 1 A 7 DE SETEMBRO

.. ....

TRAINEIRAS:
Gracinha . . . . .

Bala de Lagos. . .

Sr.' da Encarnação.
Zavial . . . . .

Pérola de Lagos .

N. Sr.' da Graca .

Donzela ....
Brisamar .

Sagres.
Milita . .

Marisabel ....
Idalina do Carmo .

Costa de Oiro .

Belmonte .

Arrifana .

Anjo da Guarda
Trio ..
Portugal 1. °

29.440$00
21.360$00
16.990$00
16.550$00
14.700$00
14.660$00
12.500$00
12.110$00
10.600$00
10.200$00
5.500$00
5.450$00
5.330$00
6.400$00
1.280$00
1.230$00
970$00
810$00

Total 186.080$00

José �ân�i�o Monteiro
Solicitador Ra Com"rca de
Vila Real dt Santo ARtÓR;'

Precisa de empregado
de 14 a 16 anos, com ins­
trução primária, saben­
do ler escrita â pressa.
Dlrígte-se-Ihe ao Tri­

bunal Judicial de Vila
Real de Santo António •

.---�----------

Incêndio provocado por um cIgar­
ro em Santa Bárbara de Nexe
Um incêndio destruiu uma habitação,

as dependências contiguas e o respecti­
vo recheio, pertencentes ao sr. José
Francisco Charneca, do Cerro do Gul­
lhím, ascendendo os prejulzos a 80
contos.
A causa do fogo foi uma. ponta de

cigarro lançada por um mendigo a quem
Be dera pousada na. habltacão que
ardeu.



..JORNAL DO ALGAFtVE 1

BOMBAS
SUBMERSAS TERMAS DE MONFORTINHO

para POÇOS PROFUNDOS

ENTREGAS IMEDIATAS

PRECISAL&
BQUlPAMENTOS DB PRECISÃO. LOl
Largo do Conde Barão,3'·2.0�Esq.
LISBOA Telefone 662192/4

Acampamento
Extra - Escolares

de Faro

dos Centros
da M. P.

e Olhão

NUIl1& zona do extenso pinhal de
Monte Gordo, efectuaram no último
fim de semana um acampamento con­

junto os Centros Extra-Escolares n.· 1
da Mocidade Portuguese, de Faro e de
Olhão. Esta iniciativa, levada a efeito
por dois dos mais activos centros do
Algarve, Integra-ae no programa come­

morativo do XXX aniversârio da fun­
dação da M. P. Nela tomaram parte 45
filiados, que deste modo tiveram ensejo
de consolidar os tacos de amizade qu.
ligam es fIliados e de especial modo
aos Inscritos em centros das mesmas
caracterlstlcas.
Durante o acampamento efectuaram­

-se as múttíples actividades que o «ru­

mo ao M.mpO� proporciona � juvenblde.

nBOGAS MESQUITA - PO.ro

ABERTAS DE 1 DE ABRIL A 30 DE NOVEMBRO

MAGNíFICA ESTANCIA· DE REPOUSO
CLIMA SEDATIVO DE MÉDIA

E TRATAMENTO
ALTITUDE

DOENCAS DE' FÍGADO E VIAS BILIARES / DOENÇAS DA PELE
E MUCOSAS / COLITES ATÓNICAS E ESPÁSTICAS / DOENÇAS
DO FORO GINECOLÓGICO / LITÍASE RENAL E REUMATISMO

POR EXCESSO DE ÁCIDO ÚRICO
Director Clínico: Dr. Rui Carvalho Maia

"

HOTEL ASTORIA - TELEFONE '5
BoUe - Dancing - Piscina - Campo de tiro

HOTEL DA FONTE SANTA - TELEFONE 4
Barrag,m d,e /pesca - Ténis - Caça

Homenagem deste, «espaço» a .Jasé Barão
'.4. NOTIOIA, impo88{vel dB acreditar

ao primeiro -momento, ficou crava­

da na n088aJ afectividade como uma U¡­
mina fria. E lúgubre, vibrando de im­

placável verdade, [eriu-noe fundamente
de me!goa. O alarmante rasgar da al­
ma das irrepQJTe!vei8 de8graças IU8ti­
gou-nos como se de ente nosso se tra­
taue.
Jos� Bm'ao morrera.
Um torvelinho de belas recordaçlles

do 8eu contacto, tombou de n68 como

folhas mortas para sempre.
Havfam08 conhecido Jos6 Barão aoom­

panhando, no cumpl'imento da. 8uaa

tuncõe« jornaHsticas, uma viaita olicial
a Tavira.
Ao tempo publicdvamos, num jornal

da Provincia, umaJ 8érie de cr6nicas
anaHticas, de intenção humorada, de­
¡¡ignadas de «Tipos Ouri0801l�.
- Voc6 é que é o aos «Tipos�' conto

oonsigo. Vamo8 fazer 8air em Vila Real
uma folha nova, Jornal do' Algarve...
Bem obieotõmos logo com a verdade

de que 1Ulo e8te!vamO¡¡ d altura nem ha­
via tôteao de coisa em termos. Nao
qui8 8aber.
Era decidido, incisivo, penetrante, e

os 8eus âeseios tinham a marca til. uma
ordem a cumprir.
Espirito de cha'��m�a�'V�i"'v�a 11 forte, WMa;

dominava e merce de uma snérgica lor­
ça âe vontade, quase palpe!vfll, conttJ­
giava também de energia e de decisao
a quem e8tava dentro da Bua 6rbita.
Veio um repelão seco de incitaçao a

empurrQJT, a dar a honra, de nos pubH­
car no seu «Jornal» a débil colabora­
ção qUB ficou até hoje, mas a que não
laltou com o calor entusiaBmador da
sua grande gener08idade.
Ã mBdidaJ que o conhecimento no", foi

mostrando o ouro' da8 BUas ideias raB­

gadas, cheias aa IUI!: do amor pela hu­
manidade 1I0fredora, defen80ras intran­
sigente8 do justiça pura.! a admiraçao,
o respeito e a amizade, ¡armaram o in­
deBtruHvel cimento que para sempre a

ele n08 ligou.
A sua me!8cara de care!cter de traco.

duros e vigor080s, incendiava-8e de dig­
nidade perante uma deeeleçõncia, [ren­
te a um oprimido por desagravar, qua­
se se tornando medonha. Mas aqueles
me8mOB traços de8vincavam-8e na bon­
dade de um '8orriso bem aberto, tronco,
jovial meemo, quando as coisa8 corriam
bem. Também, frente à feHcidade de
alguém, por jU8tiça feita, por vellJes,
aqueles olhos que chispavam" de8Via­
vam-8e discretamente a esconder •

comoção que os hum.edecia.
Num d08 concurs08 de pe8ca despor­

tiva, aqui, achando-lle preeentes equi­
pas de reportaçene de ve!rioB jornais,
tivemos ensejo de verVicar o grau ele­
vado em que J08é Barão era estimado
e respeitado por todos os 8eus cama­

radas. Por iS80 1Ulo nOB surpreendeu
que o 8ério jornal, de grande8 respon­
sabilidades, que é cO Primeiro de JtI.­
neiro», no elogio lúnebre de J08é Ba­
rão, que define como «um homem pro­
bo e de modéstia irvvulgarr., Be reterssse
ao trato do extinto nas eæoreseões que
com a devida vénia respigamo8:. ..:.
«camarada integro, profis8ional de gran­
de competencia... e um homem que todo&
elltimaNam pe,€l8 .mas qualidades de
trato e uumeea de espirito». eProfunda­
mente sensivel a todas as situaçlles do-

,

torosas com que deparou ao longo da
sua brilhante carreira de profissional,
J08é Barão, no convívio com os Ileus

colegas, tinha sempre uma palavra de
amarga de8ilus(lo ,diantB da injustiça
dOli homens e de carinhmuJ ternura pe-
1011 humildes e pelos deserdad08 íla
1I0rt�.
Oom ., d.!w.gr.r violento •• _, .e

TRAZ SAÚDE NA GARRAFA

Carbo Sidral
REFRESCO DE MACÃ'

Dlatribuldor.. Exc:h.siYos DO Algarve

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & FILHOS, LDA.

Âp.rt.do 13 L O U L É '••• ron. 2

toâo eficiente, operaçao eAlgarve Tu­
rismo», J08é Borão agitou a atormen­
tada provinciaJ do Algarve para que
aoordasse, abrisse os 0lh08 para a8 suas
ine8gote!vei8 riqueza8 e se lançaese com'

fé à sua exploração, Fenderam e rui­
ram 08 mur08 de toda uma cidadela
medieval de booeiante indiferença no
ceptici8mo de que se pude8se fazer da­
qui alguma coi8a.
Martelando e martelando 8empre ven­

ceu re8ist'ncia8, começou, de toio's os
pontos do mundo, a 'Infinde!vel carooa­
na turí8tica em direcçao ao Algarve;
começou a somar 08 merecid08 triunfos
que ainda agora estão no início, e de
que envergadura eles 8aO!
O resto do Pais estremeceu entõo.

Não hOOia dúvida. A de8peito do coaxar
de alguma inveja di8per8a, o Algarve
era a realidade turi8tica de mais pro­
fundo alcance e intere88e financeiro de
Portugal.
A 8UaJ Provincia com quem, antes de

tudo, teve de lutar e vencer, este!-lhe
em divida para não mais o poâer esque­
cer 8em crlminosa ingratidiJo.
Extinguiu-se uma vida. Parou de pal­

pitar um ocração nobre e ambicioso de
sonho que, tendo tido a ditaJ de trans­
formar esse lindo sonho em realidade,
-nela- JrB"rdurará� - Da-1Jbra' -oopu18íonada
que não mais pe!ra, continuare! 8empre
vivo, palpitando, o coração' o coração
sltruista de José Barao.

'

Esta a humilde mas ardente homena­
gem que toâo» 08 camaradas deste
«E8paço», a quem J08é Barão qui8 hon­
rar com a sua sa e dedicada amÍlmde,
endereçam dolorosa e publicamente i
Ex.ma Famflia e ao Jornal do Algarve.

DROGAS MESQUITA - PO.TO

prédios '1IO�OS
�rt2dl()s noves ou "n­

dares em Pr()priedade
t1()rizcntôl, vendem-se
e alulSam-se.
Tratar()mJ()sé Perei­

ra Júni()r e J. S. �arrU5-
(a. fstrada da Penha,
Telf2f()nes !l3ti4!J e

i�68l- f"�V.

A
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Por MANUEL... QII'!RAIaoCO

Á MORTE DE JOSJ!¡ BARAO - O
Jornal do Algarve de 3 do corrente,
d4illxou-me totalmente dolorido ao der
parar com a triste noticia do faleci­
mento do nosso querido directer!
NAo há dúvida: o jornalismo acaba

de perder uma valiosa pena e um cé­
rebro imenso, culto e deiltmpoeirado
que multo honrava. as nossas letras e

Q Algarve!
Homem honesto e juato, sabendo ree­

peitar as criaturas mais humildes, sem­

pre com &quela. compreensão e lealdade
que lhe eram peculiares, sempre que

20 ANOS DE CONSTANTE ACTUALIZACÃO TÉCNICA
,

,

Joeé Barão vinha. a Lago. procurava­
-me, 8. guiar-me nas lides ingratas para
o seu tão prestimoso' jornal. Sim, sãó
raros os leitores que compreendem a

nossa modestissima accão,
A quand& dos efeitos do seu primeI­

ro colapso cardiaco, o qual determinou
a sua reforma de redactor do eSéculo:>.
embora não seja médico, aconselhei-o,
numa das minhas cartas a ter muito
cuidado com a alimentação, sujeitando­
-se a um regime leve, adequado e nada
de preocupações e excitações violentas.
Enfim, descrevirlhe a, causa da doen­
ça, estribando-me na descrição de um

médico eminente, claro. Assim, José
Barão vivia permanentemente em peri-

S
..

M
'

d
.

S
.. go, como se fosse uma simples vela

erVlços e ICO'" OClalS acesa, mas exposta à acção de um ven-

to leve, apagando-a de momento para
momento.

Federação das Caixas de Previdência Foi um homem humilde e, por isso
,
mesmo ele não voltava costas aos hu-
mildes e amparava-os, moralmente, sa-

'A V I S O bendo distinguir todos aqueles que,
embora confundidos com a sua pobreza
e humildade, tinham para ele algum

CONCURSO MÉDICO va��r��n��Sé Barão! O jOr�aliSmo e
o Algarve perderam um grande valor,
e eu perdi, de facto, um grande Amigo!
A famllia enlutada, especialmente a

seu filho. os meus sentidos e sinceros
pêsames!

Está aberto concurso docu­
mental por 30 dias, com iní­
cio em 29 de Agosto de 1966;
para médicos de CLíNICA
MÉDICA do Posto' Clínico n.o
99 (Vila Real de Santo Antó­
nio) , devendo a documenta­
ção ser entregue na sede -

Avenida Manuel da Maia, 58-
_2.0 Esq. - Lisboa, até 'às 18
horas do dia 27 de Setembro

,

do mesmo ano.

As condições de admissão
encontram-se patentes na Se­
de e no Posto acima mencio­
nado.

Lisboa, 22 de Agosto de
19M.

A DIRECÇÃO

até dâ vontade de fugir de Lagos e ir
residir em Setúbal!
Lagos que ainda hã poucos anos era.

uma terra pacata, onde os pobres vi­
viam uma vida modesta mas de poucos
cuidados, esM agora transformada num

verdadeiro inferno pela. carestia. das
casas.

lémica com um portugues, he! muito re­

sidindo nos Estadoà Unid08, que preten­
aia dar-me lições sobre a constituiC12o
poUtic£Í dos E8tad08 Unid08, o que ms

obrigou o pedir aOIl ¡¡erviços de Im­

prenscll da Embaixada, á ced�néi(J ••
um exemplar da refer·id,a Oon8tituiç(l0
PolUía" que me '0'1 gratuitamente cedi­
do em portUgues, e acerca da qual
José Barao, me e8creveu uma carta

dizenao apenas: �N12o bata mais no

homem'tl fi e8clarecia porqu�.
Foi de facto UmaJ figura invulgclll' de

jornalista à e8cala naCional, mas foi
ímpar o 8eu esforço na dignificaçao do

jornali8mo regional, criando e¡¡8e mag­

n{jico Jornal do Algarve, de Ifue o 8eu

80nho mais fervoroBo era tramformd­
-lo num Dicfrio do Algarve, um dia em

que as suas lides jornaU8ticas f08sem
premiadas com uma jU8ta reforma.
J08é Barao tinha amigoll pgr toda a

parte, não amig08 s6 de eonhecimento,
mas amigos dedicad08, sincer08, daque­
les amig08 que o. Povo dilll: eamigos _

de bem queren B em Loulé a sua mor-

te foi vivamente sentida e lamentado.

A M.rGOA pela mort. do amigo que

lIempr9 foi JOll/é Barão, pede que,

neste cantinho que ele incitou a criar,

quando circun8tancias e8peCUl1.8, lIie

evitaram aJ publicaçao na «Valli de Lou­

lé�, se lhe consagrem palavras de jU8-
to louvor, homenagem sincera e afec­
tuosa Il preito de saudade infinda.
Tudo o que 8e tem àito de José Ba­

rao, do 8eu vigor, da 8UaJ coragem, da

sua dignidade, da lIua brilhante prosa

jornaU8tica, do seu poder de assimila­

ç(Jo, da sua capacidade de apreens(Jo,
do 8eu inces8ante dinami8mo, daB suas

qualidades de saber separar o trigo do

joio, do que tem valor do rele8 e mes­

quinho, é pouco, poi8 J08é Barão tinhaJ

todas ell8as qualidade8 e virtudell ele­

vadas à mai8 alta potincia.
Ele sabia discernir, o bom do mau,

tomar uma atitude íntegra ainda que

f088e contra OB 8eull intere88e8 ou con­

vicções, defender uma p08ição delicada
com verdadeira abnegaçao e equilibrio,
com uma sensatez verdadeiramente

admire!vel.
Lembro-me "indaJ de determinada po-

A INCONSCI�NCIA PERANTE A
FRAQUEZA - Na minha última salta­
da à Capital, demorei algum tempo em

Setúbal, de visita a familiares. Fiquei
deveras admirado quando verifiquei a
residência de uns sobrinhos, constru­
ção recente e de tal forma luxuosa que
às equivalentes, em Lagos, os seus pro­
prietârios não as alugam por menos de
1.500$00 ou 2.000$00! Mas querem saber
por quanto estão alugados aqueles pré.­
dios' na santa terra do nosso grande
Poeta Bocage? Apenas por 600$00! Isto

«O NAVEGADOR»
O Restaurante das pessoas de bom gosto.

Avenida dos Descoqrimentos, 5 - LAGOS.

REPóRTER X

CAMIOMS
Matos Toupa

Vende, troca e facilita
As seguintes unidades: Bedfords, ql

redutora 10.433 kg., 1961; Bedfords "1
redutora 9.500 kg., 1960; Austin el re­
dutora, 9.144 kg., 1955; M. A. N. de
12.500 kg. 1955; Borgwards-ligeiras,
1956 a 1968; Comer-ligeira de 1.500 kg.,
1967; Chevrolet 8 gasolina, 1947; Borg­
ward li. gasolina, 1956, e outras maroas.
Telefones 687024 - 688687 - Rua. do AJ:vJ..
to, n.O 88 - LISBOA.
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(00oolu8<20 da s» pdg'na) teaãa quietude do rio, silencioso e

os joelhos, mais alguns parágrafos, feliz pela companhia de putgarda
ditados pelo momento, febrilmente de Caires, sua devotada cantora,

desejado. naquele recanto da Avenida da Re-

Desde a primeira hora que a obra pública. Bol, rio e multidão viviam

da poetisa e soci6loga me cativara
em euforia aquele momento ines­

e o dinamismo e juventude de es- quecivel.

pírito de José Barão incentivou_me Inaugurado o busto, falou José

nos longos meses de dúvida e in- Barão, emocionado mas satisfeito
certeza pelo êxito da comissão a

como ninguém. A sua terra enri­

que pertencíamos. A morte, porém, quecera-se e a ele, sempre a œpo:

já aflorava nessa tarde nos nossos gar-se numa modéstia rara, ficava

pensamentos porquanto o âr, Alva-' a ãever mais esta valorização. A

ro de Oaires, filho da homenagea-
sua perseverança, o seu combati­

da, perecera semanas antes, sem
vismo constru,tivo, a sua ânsia de

testemunhar tão grata efeméride. actualização e progresso de todo o

.

0 impulsionador da ideia, sr. major «país do sul» aii ficavam atestados.

Mateus Moreno não nos acompa- Depois de vibrantemente aplau­

nhava por motivos de saúde. E dido, quis ter a gentileza de segu­

tudo isto pesava sobre os meus
rar no microfone para me deixar

nervos e aumentava a responsabi- mais livre de' gestos.

lidade assumida. Enquanto recordava a
. vida e

A luminosidade do dia e o ar fes- obra da homenageada ou lia alguns
Uva, que parecia respirar-se da âo« seus poemas, notava a tremu­

janela da pensão, aqueciam a mi- ra das suas mãos e receava o pior,
nha sensibilidade e inspiravam-me. ao lembrar-me que José Barão ven­

Vila Real de Banto Ant6nio que se cera, recentemente, uma grave
mostrava indiferente e quiçá des- doença. Findas as minhas palavras,
confiada, do movimento nascido na verifiquei, então, que os seus olhos

nossa casa regional em Lisboa, co- húmidos e os seus aplausos calo­

meçara a despertar logo que pre- rosos reflectiam felicidade e não

senciou os preparativos da consa- doença. Respirei fundo e rejubilei.
graçãó, alguns meses antes. Pes- Olhei ainda o pedestal juncado de

soas de todas as condições' sociais mimosas flores e dei graças a Deus

dirigiam-se para a margem do belo porque a homenagem a esta mu­

Guadiana. Houve mesmo conterrâ- lñer excepcional trouxera mais uma

neos e amigos de José Barão que certeza: o presidente da municipa-'
pretendiam inscrever_se pará idên-

'

lidade, dr. Horta Correia, anunciou
tica homenagem ao vila-realense a criação de ·uma bolsa de estudo

inconfundível, na poesia popular para um vila-realense humilde que

portuguesa, Ant6nio Aleixo. Toda pretendesse frequentar uma Uni­

a população vibrava com o aeon- versidade. Dupla "Consagração, pois,
tecimento. para Lutgarda' Guimarães de Cai-

Aproximava-se a hora marcada res.

para a concentração; olhei os se- Ninguém escondía 9 seu conten­

gundos que fugiam e a caneta con- tamento. Muitos olhos se arrasa­

tinuava a deslizar, nervosamente. ram de lágrimas. A cerim6nia

Batem à porta e eu peço uns mo- deixou em toãos os presentes um

mentas para reler e numerar os raio de esperança e orgulho.
'«linguados». Bossego José Barão No regresso do Jardim escuto
de que atingi, por certo, o seu dese- uma advertência de José' Barão.
jo preferindo entretanto, que a mi- Pretendia que o fot6grafo cortasse
nha voz [osse mais desejada que a sua figura, a meu lado pois o re.

aborrecida. , trato dele não interessava à re-

.

Beguimos para .a Câmara �uni- portagem. Opus-me e, felizmente,
mpal onde as ent�dades supenores venci mal sabendo que, tão poucos
nos aguardavam e, depois, para o meses volvidos, aqui estaria a re­

local onde se erçusa. o--monumento. cardar aquela luminosa tarde de
O sol, cada vez mais quente e es- Abril e a lamentar que aquela re­

plendoroso associava-se ao nosso portagem houvesse incluído a sua

júbilo e mais bela tornava a pra- última [otoçrafia,

\1, •••••••••••• , •••••••••••••••••••••••••••••••••• ,

José BarãO e o seu ilimi­
tado amor ao Algarve

(OooolU8f2o da i» pag�)

um amigo que sempre o estimou
do coração». Quis gritar-lhe que
não, que isso não podia ser, e es­

crevi-lhe uma carta cheia de opti­
mismo, desse optimismo de que eu

era o primeiro a duvidar, a qual,
desconheço se terá chegado a ler.

Três dias antes de a morte no-lo
roubar fui até Lisboa para saber
do seu estado de saúde. Não con­

sentiram, onde se encontrava inter­

nado, que o visse senão através de
um espelho. Afoguei dentro de mim
o desejo enorme que tinha de o

abraçar, como se com esse abraço
eu lhe pudesse transmitir a vida

que a pouco e pouco lhe fugia.
Deixei a casa de saúde possuído de

uma angústia profundissima, que
não, me abandonou até hoje e me

atingiu particularmente o coração
quando num dos últimos dias, ao

abrir um jornal da tarde, se me

deparou a terrível notícia.
Conheci pessoalmente José Barão

há alguns anos, depois de uma as­

sidua troca de correspondência, ge­
rada graças a uma identidade de

pontós de vista sobre os mais di-,
versos problemas, comunhão mais
ou menos perfeita de ideias e

ideais, idêntico amor ao jornalis­
mo, que em mim era juventude e

nele era experiência. E sobretudo
ligava.nos um ponto comum, que
foi uma maravilhosa constante da

vida daquele que acabamos de per­
der - um amor ilimitado ao Al­

garve, tim apaixonado interesse por
tudo o que,era algarvio.
Foi numa tarde de Verão lisboe­

ta que o conheci, depois de pelo te­
lefone termos marcado encontro no

desaparecido Café Chiado, onde aos

sábados se juntavam os algarvios
sequiosos de novidades da sua ter­

ra, que discutiam como se seus fos­
sem os problemas e anseios da Pro­
vincia que lhe fora berço. Eu che­

gara mais cedo e, como nos desco­
nhecíamos um ao outro, o empre­
gado do café fora incumbido de mo

indicar quando ele entrasse. Duran_
te mais de meia hora imaginei, co­
mo seria José Barão: E depois das

primeira,¡¡ palavras trocadas, tive
a alegria de verificar que dentro
da sua figura frágil se escondia
uma vivacidade fantástica; um

coração aberto à amizade, uma

simpatia extraordinária que cati­
vava.
Durante muito tempo, mantive­

mos os encontros de sábado, depois
de me ter integrado definitivamen­
te na tertúlia, a que me honrava
de pertencer, até pelo facto de ser,
a uma grande distância, o mais jo­
vem elemento. Eu tinha por essa

altura dezassete ou dezoito anos.

Aconteceu depois que entrei nu_

ma nova etapa da minha vida, com
a ida, a seu pedido, para Vila Real
de Santo António chefiar a Redac-

ção deste jçrnal. Foi durante os

dois anos que aí estive que se me

proporcionou a oportunidade de o

conhecer melhor. Embora distantes
algumas centenas de quilómetros,
o 'nosso contacto era quase diário
e por ele eu pude ver que, acima de
todos os ínteresses, José Barão co­

locava os do Algarve. Semana a

semana, cada número do jornal era
um milagre de boa vontade, de per­
sistência, de acrisolado amor pelas
coisas algarvias, só assim se tor­
nando possível que o semanário se

impusesse à admiração geral; como
um dos melhores do nosso País -

e tudo isto graças à perseverança,
ao espírítode sacrifício e à compe­
tência profissional de José Barão,
um jornalista de ilimitados recursos
que soube fazer-se a si mesmo.

Ante cada dificuldade que me sur­

gia, o saudoso director do Jornal
do Algarve, quando da mesma o

punha ao corrente, sabia utilizar-se
de uma admirável calma e pon­
deração sem fronteiras e assim re­

solvia todos Os problemas, fazendo
sempre o-possível por eliminar in­
compreensões.
A Vila Real de' Santo António,

sua terra natal, dedicou sempre
um carinho muito especial, sofren­
do por vezes quando via que nem

tudo corria pelo melhor, regozijan­
do-se quando tomava conta de em­

preendimentos que contribuiam pa­
ra o seu progresso, interessando-se
por tudo, lutando sempre. Graças
à sua persistência muitas obras de
valor par.a a vila pombalin;:¡. estão
hoje patentes - obras que, sem

ele, nunca teriam sido realidade.
FoLlhe sobretudo grata a defesa de
algumas causas, c()mo a do porto
comercial e a dragagem da barra.
Por elas não se .cansou de andar de
ministério em ministério, estragan­
do a saúde, sem um queixume, por­
que o bem público estava primeiro.
Ao longo de mais de quarenta

anos de vida de jornalista soube
conquistar a simpatia e a admira­
ção de todos quantos com ele tive­
ram um dia a felicidade de contac­
tar. Homem extraordinário, «de
antes quebrar que torcer», bem me­

rece uma maior homenagem da

parte dos algarvios, sobretudo, dos
vila-realenses por cujos interesses

sempre se bateu - uma homena­
gem que não fique unicamente nas

páginas da gazeta. E assim toma­
mos a liberdade de propor que a

uma das ruas de Vila Real de San­
to António seja, o mais depressa
possível, dado o nome daquele que
bem pode considerar-se um dos seus

maiores benfeitores. Deixamos esta

sugestão à consideração da Câma­
ra Municipal da terra natal de José
Barão - figura de homem profun­
damente digno, credor da saudosa
admiração de todos nós.

TORQUATO DA LUZ

A morte, certa mas estranha,
arrebatou inesperadamente quem
tanto' airui,a podia fazer pela sua (OooolU8f2o da t» pdo'na) gria maior de ter servido com a

terra e por todo o Algarve. Que um fogo interno, por uma chama maíor oportunidade a Provincia.

bom seria aprendermos a lição de que os impulsiona, por uma fé in- Orgão provincial, da «rua larga»
regionalismo de José Barão, sem- quebrantável nos princípios da jus- que vai de S. Vicente a Vila Real

pre a apagar-se nas horas de g16- tiça e da verdade. Por elas e pelo de Santo António, Jornal do Al­

ria, sempre a insistir nos momen- seu Algarve consumiu 'uma vida, garve foi o sonho realizado dum

tos de dúvida! Muitos algarvios se transbordou de entusiasmo, de um jornalista que como raros sabia da

dizem bairristas mas não agem, entusiasmo contagiante porque vi- sua profissão, que a enobreceu,
não dão um simples esforço pelo via esse sonho. Um homem sincero que a prestigiou e que deixa uma

progresso da Provincia. Bobrepõem que fez da síncerídade um padrão presença que é um exemplo e um

os seus interesses e ô seu comodis- da vida, uma vida direita, ínte- caminho a seguir para os que tri­

mo e soltam aos ventos as btmali- gra e com um aprumo que lhe lham o difícil campo da Imprensa.
âaâes e as criticas, comodamente granjeou respeito e a mais mere- .

instalados à mesa do café. cida admiração. Com a morte de José Barão, per-
José Barão ensinou-nos a amaT Tudo nele era energia, tenaci- demos para além do director com-

e a valorizar a terra onde vimos o dade e apego � luta. Um homem preensivo e entusiasta, do mestre

dia; a existência e aceitação deste que nasceu para trabalhar e se de jornalismo com quem ,aprende­
jornal do Algarve reflectem a mes- formou na escola dura da vida, mos tanto e a quem devemos so­

ma dominante do seu espírito. que bebeu nos sacrifícios e nas di- bremodo o entusia-smo de escrever

Não pode o Município de Vila ficuldades o tónico e o «enduran- dos dezoito anos não ter ficado

Real de Banto Ant6nio esquecer ce» para uma vida permanente- por aí, o companheiro que soube

o labor, o sacrifício, .a palavra mente de luta, de doação e de sa- vacinar-nos com esta doença de

oportuna e vigorosa do jornalista crifício. 'nos votarmos às letras, o amigo,
que tantos 'benefícios obteve para José Barão era algarvio total. sincero e dedicado, que entendia
a linda princesa do Guadiana. Nos modos, no entusiasmo, no por amizade algo de sagrado e de

O nome de José Barão merece coração aberto a todos, no seu ja- intraível. Acompanhou-nos em mo­

letras douradas na placa de uma mais desmentido amor a este bo- mentas grandes da nossa vida e

ru� d� sua queriâa terra. Exige-o cada de terra onde nasceu e pela quando longe, em datas lembradas,
a Just�ça e a saudade de todos os 'qual tanto lutou. « ... e escreva, havia sempre a palavra amiga e

que o lamentamos.
' -

escreva muito sobre o Algarve, fraternal.

MARIA ODETTE L. DA FONSECA que tanto precisa e para servir o José Barão foi para quantos tra,

qual o jornal nasceu» - dizia-nos balham nesta casa um irmão mais

.. <lO O!I ....... <to ,. .. .. .. .. .. ...... .... .. numa carta de há quase dez anos velho, sempre pronto a estender a

quando ínícíámos a nossa vida nes- mão e a rasgar para esses irmãos,
te semanário - sonho de um ho, horizontes mais amplos e mais cer­

mem, que a despeito das -agruras tos. Vivia a nossa vida, os nossos

encontrou também a alegría de problemas e as nossas 'alegríaa. E

ter dado uma voz à Pátria onde com a palavra de aplauso ou de

o céu é mais azul e o mar único. conforto vinha o conselho amigo,
Era vê-lo em plena «Brasileira», naquele tom . natural e afectuoso

interessando-se pelos problemas do dos que na vida, como ele cultivam

empregado do café a que os anos com lealdade o culto da amizade.

em breve colocariam em posição E se esta morte nos dói pela perda
difícil e confortando-o, como se de grande do homem e do jornalista,
um familiar se tratasse. Era en- nossos olhos humedecem choran­

centrá-lo mais tarde falando com do o Amigo que perdemos. Dias

destacadas índívídualídades ou in- antes do seu internamento, junto
telectuais famosos e o seu á-von-. ao Gualiana, vendo as traineiras

tade, a sua amplitude de visão dos largarem para o mar, numa tarde

problemas, a sua personalidade, de, admirável (José Barão era doido

finiam o homem, que o soube ser enamorado desta paisagem) traçá­
em todos os momentos, em toda mos planos, analisámos colabora­

a vida. Simples, alheio a precon- ção-e firmámos o futuro. Tal como

ceitas snobs, José Barão até!para um pequeno arbusto que trouxera nuar, por obrigação para com a

além da morte quis permanecer de Lisboa (do Príncipe Real, junto memória do jornalista e do homem
igual a si próPDo: uma campa ra- à sua casa) para plantar na Ave- e mais do que tudo do amigo cuja
sa e anónima (cAqui jaz um re- nida e que nessa tarde nos mos- saudade permanece viva, como um

pórter» ), três palmos de terra, la- trara entusiasmado pelos progres- exemplo e um caminho como a li­

do a lado com os homens seus ir- sos, a obra de José Barão, a mais ção integral de uma vida vivida a

mãos e nada mais. Mas no intimo querida obra; que é este jornal, servir a verdade, os humildes e o

de cada um, dos seus amigos, dos está lançada. Temos de a contí- Algarve! - JOAO LEAL

que Com ele conviveram, dos que -
.

_.

com ele dialogaram através dos
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ,

seus escritos, permanecerá no mais

S I'n es� Iaalto santuário da recordação, da
1:::11�

saudade e da admiração a memó­

ria do jornalista, que foi um gran­
de Homem!

José Barão
vinte valores em

camaradagem
(Clonclu81J0 da t» Jldg'na)

bar, para nunca mais no-la devol­

verem, a companhia verdadeira­

mente insubstituível dum profissio­
nal inteligente, leal, alegre, cheio
de vivacidade e de experiência,
que, em quarenta e um anos de re­

portagem brilhante, càlcurreara o

país, conquistando amizades em to­
da a parte.
O profundo conhecimento da vi­

da da Imprensa e a ,dedicação sin­

cera, desinteressada e sem limites
à sua Província, fizeram, um dia,
desabrochar nele a ideia de fundar
um periódico em Vila Real de San­
to. António. Em boa hora nasceu

o Jornal do Algarve, que manteve,
desde o primeiro número, ao servi­

ço exclusivo dos ínteresses da Pro­

vincia, com dignidade, isenção e

desassombro.
Nas colunas do seu semanário,

umas vezes acompanhado, outras
sõzinho, desencadeou ele campa­
nhas entusiásticas, com elevada re­

percussão aquém e além fronteirás,
como é o caso da sua orensívatu­

rística, precioso contributo para
que a província meridional se

transformasse numa das mais pro­
dutivas fontes de riqueza nacio­
nais.
Nunca mais voltarei a, vê-lo

apreciando, com grande satisfação,
como se tudo lhe pertencesse, as

fotografias que lhe mandavam dos
novos hotéis do Algarve; nunca

mais tornarei a ouvi-lo confiden­
ciar-me uma «caixa» sobre um pro­
blema turistico ou económico da
Provincia, com a alegria de quem
fosse ficar enriquecido pela desco­
berta; nunca mais ele me pedirá
uma opinião, aliás desnecessária,
para o seu jornal; mas, em con­

trapartida, guardarei, para sem­

pre, a grata recordação de que tive
a honra de o conhecer, sentir a sua

amizade, trabalhar a seu lado, cola­
borar uma vez ou outra no seu

sonho.
Certo de interpretar um senti­

mento colectivo, proclamo, com re.

gozijo, que José Barão mereceu,
indiscutivelmente, vinte valores em

camaradagem.
J. MIMOBO BARRETO

José Barão­
iornalista

o

e

homem,
•

amigo (00ooIU8(10 da t» pdo�)

ilude-nos sobre a fragilidade da
vida. A absorção total a que a vida
obriga, leva-nos, por vezes a olvidá­
-la. O desaparecimento de um ami.

go traz-nos à realidade, conduz-nos
o pensamento até ela. 1!J ocasião de

aquílatarmos de quanto é passagei­
ra e efémera a existência humana.
Sabíamos que o estado de saúde

de José Barão causava 'certas preo­
cupações, mas nunca julgámos que
o seu fim estivesse tão próximo.
A Imprensa da tarde do dia 30 de

Agosto dá-nos a noticia da sua

morte, confirma-nos um presságio .

A morte de José Barão trouxe
o luto ao nosso jornal. A Imprensa,
com o seu desaparecimento, perdeu
um elemento de valor.
Recordo palavras que ele dirigiu,

a sua mulher, num dos seus últi­
mos dias de vida, já na Casa de
Saúde onde veio a falecer: «O que
estou eu aqui a fazer? Tenho tanto
que fazer e não me deixam ir em­
bora. Isto não é vida!».

O homem de acção via com im­

paciência, estar imobilizado. Sen­
tia-se preso, no entanto sem a

consciência de que o mal era de
morte. .

José Barão manifestou desejo
que o seu funeral fesse tão simples
quanto a modéstia da sua origem, e

assim foi a enterrar em campa rasa

no cemitério de Benfica.
Embora se respeite a sua última

vontade, sugere-se que os seus res­
tos mortais deviam repousar no ce­

mitério de Vila Real de Santo An­
tónio, terra que lhe Serviu de berço
e à qual tanto amor e carinho de.
dícou. Uma lápida sobre essa cam­

pa seria uma homenagem de agra­
decimento à acção que ele desenvol,
veu em prol. do progresso do Algar­
ve e evocativa da sua memória.
Que Deus lhe dê o descanso eter­

no, descanso merecido para um ho­
mem cuja vida foi o trabalho e a

prática do bem.

•••••••••••••••••••

o falecimento do jor­
nalista José Barão

(OoooIU8<20 da l.· pdgina)

patia, a. sua morte deixa profunda
mágoa e saudade em todos quantos
ti�am o prazer de o conhecer. As­
sim aconteceu connosco, pois havia
mais de quatro décadas que conhe­
cíamos o ilustre extinto quando em

Serpa e como redactor do jornal
«O Século»' ali foi encarregado de
fazer uma larga reportagem sobre
um então sensacional' acontecimen.
to criminal cujas audiências foram
motivo de primorosas resenhas des­
critas por José Barão que deixou no

seu arquivo outras notáveis repor­
tagens que bem mediram a cravei­
ra do seu profissionalismo jornalís­
tico e do seu íntegro carácter cuja
faceta está bem vinculada nos ar­

tigos que escreveu.
Como presidente da direcção da

Casa da Imprensa também ali
marcou posição de alto relevo.
Tendo manifestado desejos de

simplicidade no seu funeral, como

simples ele sempre foi na vida, sua
familia respeitou tal desejo, saindo
o funeral da citada Casa da Im­

prensa com impressionante acom­

panhamento dos seus numerosos

amigos que ali acorreram a pres­
tar-lhe última e derradeira home­
nagem até ao cemitério de Benfica
onde ficou sepultado.
A toda a familia enlutada aqui

expressamos o nosso renovado e

muito sentido pesar.

B. GOMES POMBEIRO

O jornalismo foi o seu sacerdó­
cio. Uma autêntica vocação reali­

zada, pois que José Barão nasceu

para ós jornais. Uns embalados

junto às águas são pescadores,
outros com raízes na gleba vivem

para o amanho da terra, mas ele
aconteceu jornalista e era um des­
tino que se tinha de cumprir. E

cumpriu-se em plenitude, porque
em verdade. Muito jovem ainda,
pouco mais que uma dúzia de anos,
e «Os Novos», revelam o escritor,
o entusiasta e o organizador que
anos mais tarde viria a ser uma

das mais venerandas figuras do

jornalismo português. Era na rua,
na vida, junto ao acontecimento

que José Barão se sentia realizar
como jornalista. E este extraordi­
nário repórter (que viveu e escre­

veu alguns dos momentos maiores

da vida peninsular nos últimos

cinquenta anos) soube sempre in­

terpretar cingido apenas ao culto
da verdade, a magnitude dos
assuntos e as suas incidências.
Anos volvidos, o saudoso mestre,
que jamais havia deixado de am­

parar e apoiar Os mais novos e a

Imprensa da sua Provincia, teve
o ensejo de criar o seu jornal, a

sua voz e a expressão mais lidima
dos seus anseios. Muitas dores de
cabeça, muitos trabalhos,' muitas
vigilias lhe causou Jornal do Al­

garve, mas nele encontrou a ale-

.........................

Como todos os

homens dignos •••
(Oontinuaç<2o da l." página)

que ele defendeu e conseguiu, a

obra que encetou e teimosamente

levou avante, tudo isso é o José

Barão autêntico, despojado daque­
la humildade pessoal que lhe conhe_

cíamos, para ganhar a grandeza
devida.

À porta da Casa da Imprensa,
na altura de( seu funeral, ouvimos

estas palavras da·boca de um anti­

go ministro, acerca de determina­

da obra social inaugurada em Vila

Real de Santo'António: «Confés­

so-lhe que foi a insistência dele, as
suas palavras, os seus rogos, que
me levaram a ordenar a obra. Sem

o José Barão possivelmente ainda

não estaria começada».
Nestas breves palavras fica me­

lhor retratado o nosso amigo. Que
ele me perdoe ter-me esquecido,
por momento� da sua modéstia.

Mas a Verdade, que ele sempre

defendeu, também me obriga pe­
rante os leitores.

MATEUB BOAVENTURA

Umasaudadeo

o

Guilherme de Oliveira Martins

homenagem
(00ooIU8(10 da s» pdgtna) tamento das suas inexcediveis be­

lezas naturais não se poupando em

propagar tais atractivos em qual­
-quer jornal, numa prosa exaltada
do entusiasmo da sua primorosa
pena.
Para maior largueza e plena li­

berdade de expansão da sua tão

prestante e louvável doutrina, criou
um jornal que havia de revolucio­
nar toda a Imprensa regionalista,
que vivia então' numa apatia qua­
se inactiva de interesse pelo apro­
veitamento turístico do Algarve.
Foi em 30 de Março de 1957 que
veio à luz do dia o primeiro exem,

plar do Jornal do Algarve, jornal
que ele tanto amou e criou com

todo o zelo dum inteligente prorís­
sional, e demonstrando, logo no

primeiro número a razão funda­
mental da sua existência, com as

seguintes palavras de apresentação,
como primicia, em desafogo da sua

alma amantissima do Algarve e

do País:
«1!J norma, no primeiro número

de uma gazeta, além das saudações
do estilo, envolvendo colegas, ami­
gos e candidatos

.

a simpatizantes,
expor-s� a razão da sua vinda ao

mundo. Não fugindo a este hábito,
começaremos por saudar os nossos

colegas algarvios, assegurando-lhes
que com eles viveremos em comum

os problemas do Algarve e os pro·
blemas mais transcendentes da Na­
ção. Pretendemos ser, sem exibi­
cionismos caricatos nem imperti­
nências incomodativas, uma voz

mais a bradar e a estimular, uma
voz que incuta ânimo; 'um grito
que, embora partindo de um extre­
mo da terra algarvia, se ouça por
toda ela, lhe leve um pouco de opti­
mismo e novidade que a todos apro.
veitem e recreiem. Dedicaremos

particular interesse especialmente
a problemas de carácter éconómi­
co que possam servir de orientação
às actividades da Provincia e con­

tribuir para sua maior prosperida­
de». E mais adiante diz - «Não

nos move o interesse material, nem
este podia fazer parte dos nossos

cálculos, tão incerto ele é, mas só­
mente continuar a servir o Algárve,
a linda provincia onde nascemos».

Isto demonstra bem claramente

quanto José Barão amava, o Al­
garve e quanto desejava vê_lo

grande e florescente. Foi este sem­

pre o seu maior desejo, e a finali·
dade do seu grande e altruístico es­

forço, sustido pela morte que o

arrebatou na força da vida, como

a árvore gigante arrancada pelo
ciclone na pUjança dos frutos. Mas
a sua obra não perecerá, porque o

Jornal do Algarve, que ele criou
com tanto carinho e dedicação,
continuará sempre a lutar com

igual dedicação e inteligência, a

lembrar o nome do seu fundador
e daquele que tanto amou a terra
algarvia e o seu País.
Esta é a minha singela mas sen:'

tida homenagem ao grande amigo
meu que foi o director do Jornal
do Algarve - José Barão.

Chorar os que morrem é lamen­

tar a SUa perda, é sentir na alma
um. vácuo doloroso da sua falta,
é perder a alegria do seu convivia,
é a perda ínsubstítuível duma ami­
zade lembrada constantemente num

triste e desolador meditar da irre­

parável e eterna separação.
José Barão morreu e com a sua

morte desapareceu uma das maio,

res figuras do jornalismo portu­
guês e um dos mais acérrimos de­

fensores do progresso do Algarve,
da sua terra natal e do bem geral
do País. Homem de carácter ínte­

gro, honestíssimo nas suas afirma­

ções e duma probidade lídima de

bom chefe, de bom amigo, de bom

camarada e de bom cidadão portu-
guês. .

Os seus escritos foram sempre
dum conceito inestimável, pelas
criteriosas afirmações duma verda­
de que se impunha na realização
dos actos. Lutador incansável, ho­

nesto e duma força de vontade de

vencer extraordinária, não se pou­
pando a esforços de qu� talvez por
tanto abusar, a morte o levou

ainda na força da vida.
Amava o Algarve com uma dedi­

cação apaixonada de filho probo
e foi com o maior entusiasmo que
incitou o seu progresso no aprovei-
• •••••••••••••••••••

o jornalista José Barão
- um grande repórter e

um prestimoso algarvio
/ (Continuaçao da l." página)

fio: aqui jaz um repórter».
Correspondeu a esta vontade_o

coração de quantos, em 30 e 31 do

mês findo, na Casa da Imprensa,
de que José Barão foi um dos mail!

dedicados fundadores e activo pre­
sidente, o coração de quantos ai
velaram seu corpo e depois o acom_

panharam à última jazida, no ce­

mitério de Benfica.
Mas não foi sõmente o grande

repórter português que se preten­
deu enaltecer, com o preito de tan­

tas presenças amigas, foi também
o grande, o prestimoso algarvio!
E tendo José Barão, no desabro­

char de um sonho, fundado em

Vila Real de Santo António, sua
terra natal, e dirigido cOIJl extre­

mos de dedicação, durante dez

anos, o semanário provincial Jor­
nal do Algarve, tantos e tão opor­
tunos problemas em defesa dos in­
teresses locais e da Provincia o

referido periódico tem agitado, que
injustiça seria, hoje, não honrar
a memória do seu director e pro­
prietário, com a colocação do seu

nome numa das artérias da sim­
pática vila.
Possam as presentes notas ter

o eco necessário junto das entida­
des competentes para o deferimen­
to da sugestão.

MATEUS MORENO EURICO BANTOB PATRlOIO



JORNAL DO ALGARVE

"'uaticias�CORD£ BARiD
IN MEMORIAM

-

DE JOSÉ BARAO

vés das suas palavras uma vulgar
paisagem ganhava outro colorido

e outro calor. Uma árvore cortada

a despropósito era uma tragédia,
mas um campo bem semeado exal­

tava-o até à; comoção. Ã sua beira

sentíamo-nós cegos ou mortos pe­
rante tal receptividade. Senão como

amor à vida, como classificar um

rão que conhecemos, com a sua eu­

foria tradicional, preferiria que o

recordássemos em plena acção, da

forma que o apresenta a gravura.
Pensamos, também, que não há lu­

gar para mais tristezas. Ele sou­

be forjar a vida que desejava, e

na mata da sua terra ficam as ár­

vores e as giestas que plantou.

(Oontínuaçlio da 1.- página) dos seus gestos gratuitos que re-

esquecer o seu amor à vida que cordamos - o de colher semen­

reconhecíamos num simples pas- tes no Parque de Monsanto" em

seio na sua companhia. Os olhos Lisboa, para lançar e enriquecer
azuis, muito alerta, deslumbravam- a mata de Vila Real de Santo An­

_se com tudo o que desfilava à tónio?

sua volta. Os mínimos pormenores Estamos em crer que o J'osé Ba-

excitavam-no fabulosamente e atra-

Também apresentaram condolências
pelo falecimento do nosso querido di­
rector os srs, eng. Manuel Rafael Ama­
ro da Costa secretário de Estado da
Indústria, éng. Armando da Palma
Carlos, director-geral dos Serviços Hi­
dráulicos, António Maria Santos da
Cunha, deputado por Braga; governador
civil de Évora; deputado coronel Sousa
Rosal Júnior, dr. Guerreiro Murta,
coronel Manuel Aboim Ascensão de San,.
de Lemos, Orloff Esteves, chefe de
Secção da TAP, eng. Acácio de Calazans
Duarte; jornalistas Acúrcio Pereira,
Adriano Peixoto, Joaquim Parro e Va­
lentim Alferes, dr, José António Ma­
deira, escritor Mário Domingues, dr.
Rocheta Cassiano, Mário Pessoa de
Amorim, José Joaquim Bandeira Vaz,
António de Jesus Sopa, Vanda Antunes
Mauricio Teixeira, dr. José de Campos
Coroa, director da Escola Técnica de
Vila Real de Santo António, coronel
Mateus Cabral e esposa, dr. Manuel
Paulino Gomes, João Correia Colaco e

esposa, D. Maria Antónia Palhares Mo­
reira Rodrigues e marido, José Carlos
Costa e esposa, António José Molarinho
e esposa, José Barros Gamboa, D. Me­
lania de Jesus Militão, Mário Antunes
Lança e esposa, António Gomes Baptista
e filha José Graciliano Vieira Carmo
e esposa, D. Isabel Dominguez Garcia
Ramirez, António Xavier de Sousa e

tamUia, familia Gravanita, fam1lia Fé­
lix, Mateus Fernandes, dr. Vergllio de
Passos, Eurico Santos Patricio, Eduar­
do Franco e esposa, D. Custódia Gomes,
Virg1lio Lança e espósa; Emldio Augus­
to da Fonseca Petinga, eng. Carlos Ra-
-posei.ro--e-esposa,. --Sebastião- Leil'ia. _Tor­
quato da Luz, D. Maria Em1lia Pinto
e marido, D. Ilda e D. Maria Glória
Carvalho e Melo, Alfredo Leitão, Em­
presa de Pesca ae Aveiro João Alves,
jornalista, capitão Jaime Oliveira Leite
e esposa, D. Maria da Encarnação Pes­
sanha, Alberto Casimiro, Joel Ferreira,
Domingos Vicente Ferreira, Estêvão
Guimarães e fam1lia, Augusto Brites
Mimoso, esposa e filha João Almeida
Cavaco e esposa, dr. João Rui Cortez
Folgosa, João Romano Barradas e espo­
sa, Silvestre Baptista Diniz, esposa e fi­

lhos, dr, Carlos Joaquim Madeira da Sil­
va e esposa, D. Rita Aguas Vargas e ma­

rido, dr. António Alçada, D. Fernanda
Sousa Carvalho e marido, Tomaz de San­
tana Silva e esposa, D. Jesulna Socorro
Queirós e família, Leonel Marques Con­
ceiCão)..António Mateus e esposa, D. Ma­
rina liomes Baptista e filha, António
Peres, Humberto Estrela, Rogério Lei­
ria, famllia Nogueira, dr. Mauricio Mon­

teiro, Egas Salgueiro e esposa, Orlando,
Barreto, Vasco Peres e esposa, eng.
João Pereira Brito e esposa, D. Maria
Caldeira, D. Ermelinda Manjua, Custó­
dio da Conceição Cavaleiro, D. Maria
dos Anjos Neves e primos, D. Maria
Borrero Limón Caballero, Manuel da
Costa Godinho e esposa, Celestino da
Mota Mesquita, pintor Júlio Góis, Agos­
tinho Lopes, Francisco Nascimento, es­

posa e filho, D. Dora Veia, marido e

filhos, Manuel Gomes Godinho, Frede­
rico Ramos Portugal, jornalistas Bap­
tista Bastos, Luis Fraga, Ruben Tris­
tão de Carvalho e Adriano de Carva­
lho, Bento Gomes Pombeiro, D. Ludo­
vina Almeida Leiria, José de Morais
Sarmento Honrado, jornalista Em1lio
Loubet, Amaral Leitão, Júlio Padesca
e famllia, José Silvestre e fam1lia, Luis
Henrique Fragoso Amado, D. Júlia

Martins( José Velasco e familia, jornar
lista A exandre Martins Correia, José
dos Santos Pinto e esposa, jornalista
Cruz Azevedo, Francisco Calixto, jorna­
lista Fernando Peres, Alvaro Pedro Vi­
larinho Diegues e esposa, D. Ot1lia Re­
ganha Pereira e irmãs, capitão Agosti­
nho Neves Graça, António Nunes de
Freitas, Hernâni Henriques Salgueiro
e esposa, LuIs Henrique Fragoso Ama­
do e esposa, D. Antónia Teixeira de
Morais, Desidério Rosa, Nuno Silmões,
D. Alice de Jesus Pato Delgado Caraça,
Joaquim de Sousa Piscarreta, jornalis­
ta António Pinto Quartin e esposa, José
Leal Socorro jornalista José de Sousa
Ferradeira, Corporacão dos Pilotos de
Vila Real de Santo António, Nazaré Ro­
mão Martinho, major Jacinto José do
Nascimento Mour� António Manuel Eu­
sébio, eng. José Oorreía da Fonseca e

esposa, D. Adélia da Encarnação Viegas
e marido, João Jacinto Costa e familia,
Francisco Medeiros Aleixo e esposa,
José Morais Calado e esposa, José To­
más da Graça, Junta Autónoma de Es­
tradas, dr, José Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo, presidente da Junta
A'Utónoma dos Portos de Barlavento do
Algarve, eng. António Rodrigues Pine­
lo, director de Estradas do Distrito,
Francisco dos Santos Furtado, D. Mar
ria Antónia Guerreiro Rita Barroso,
eng. João Manuel Gomes Barroso, Agên_
cia d'.l Santarém da Liga dos Combates­
tes da Grande Guerra, Francisco Se­
rafim Nunes, Clube dos Amadores de
Pesca de Faro, dr. Luis António San­
tos, presidente da Câmara Municipal de
Lagoa, Armazéns do Conde Barão, Fran­
cisco de Sousa Carlota, Vicente Campi­
nas, D. Felisbela Campinas, Redacção
do «Jornal de Lagos», Ernesto Tavares
Pimenta, sócios da firma Gonçalves &
Douradinha, Lda., Antero Nobre, poeti­
sa Fernanda de Castro, José Maria Car­
valho Henriques, Manuel Joaquim Ra­
mos, Francisco Firmino da Cruz, D.
Suzete do Carmo Morais Caldeira, Ma­
nuel António Caldeira, arquitecto Her­
minio de Oliveira, José Estêvão de Oli­
veira, Armando dos Santos, Campos
Lança, C. Santos, Francisco Graña­
deiro, director do cJornal de Grândo.­
la», eng. António Adragão, João M.
de Barros Santos, dr. Jorge Monteiro,
director da Escola Industrial e Comer­
cial de Faro, Liga dos Amigos da Fu­
seta, A Ultramarina, Companhia de Se­
guros, dr. Oberacker, da Embaixada da
República Federal Alemã, José Valen­
tim Madeira, José Francisco Lã, Joa­
quim Pedro Brás, Luis Maria de Melo
e Horta, João da Silva Pires, D. Con­
ceição Caldeira Bettencourt Moreira,
Eduardo A. Sousa Veras, D. Maria Ma­
nuela Santos Barata Teixeira Lopes,
Alberto Manuel Teixeira Lopes, José
Joaquim Nobre, Abllio da Palma Ca­
vaco, dr. Bernardino dos Santos Men­
donca, comandante José Salvador Men­
des, dr. Virgllio Arruda, director do
cCorreio do Ribatejo», Manuel Duarte
Guerreiro, Armando Romão da Rosa,
Etelberto Viegas Palma, José Germa­
no Pedro Lopes, gerente do B. N. U.
em Vila Real de Santo António, D.
Analdina Gertrudes Tomaz das Chagas,
Oflr Renato das Chagas, Jaime Masca­
renhas, Vicente Rodrigues Peral, José

Pereira de Oliveira, Antõnio da SlIva
Bago d'Uva, SebastIão Dias Murtinhei­
ra, João Goncalves da Conceição, D. Ma,.
rie Juliette Horta das Neves Paiões,
D. Noémia Silvestre Martins Rodrigues
e filhos, Rodolfo Luis dos Santos, An­
tónio Cândido C. Rosado, José Júlio
Galhardo Palmeira, Basllio Rodrigues
Gomes, Virgllio Tavares de Sena, D.
Maria Aurora Costa Pedro, .D. Rosa
Morais Ramos, Francisco Gaivão e es­

posa, Saúl Martins Barata, D. Maria
de Lurdes Almeida Correia, D. Ilda
Rogenes Peres Barreto, D. Ester Ro­
genes Peres Ribeiro Lopes, António
Ribeiro Lopes e filha, D. Maria do
Espirito Santo Cordeiro, Quintino de
Naia Lemos, António Martins da Naia
Lemos, jornalista José Redondo Jú�
nior, dr, Frederico Alves e esposa, Fir­
mino Rodrigues Fonseca, Júlio dos An­
jos Nobre Diegues, D. Maria Heiena
Esteves Carrão; D. Maria de Lurdes
Ferreira da Silva, D. Marllia da Luz
do Vale Machado Acácio Vieira Ma­
chado, D. Maria Helena Pires Martins,
António Pinho, D. Angela da Encarna­
ção do Vale Pinto, José Pinto, D. Ma­
ria LuIsa Santos, José Aboim Tomás
dos Santos, D. Maria do Carmo Jordão
de Mira Amaral, José de Oliveira, D.
Maria da Conceição Oliveira Miranda,
Carlos Miranda, D. Maria Alice Rodri­
gues Claro dos ReiSt dr. Artur Neves
Aguas D. Maria de urdes Aguas, An­
gelo Neves Aguas, D. Cristalina Mar­
ques da Costa Oliveira, arquitecto José
Neves de Alme,ida Ohvelra, D. Maria
Celeste Martin Pimenta Santos, Dario
Orlando Santos, D. Maria Leonor Car­
doso Rodr-iaues. D. AIda da SlIva Brás
Moleiro, José Moleiro, Armindo Princir­
pe, D. Ilda Almeida Henriques, Firmino
Tavares Henriques, D. Lidia Antunes
Mauricio, . D. Maria Isabel Marques,
Fernando António Marques, Isidoro
Vieira dos Santos, João da Veiga, Ma­
nuel Pires Mendonça, António Baptista
Brito, Administracões Copal Moçangol,
M. Rodrigues Pereir� Candelas Nunes,
dr. Armando Palma Car-los, comandante
Luis Pimentel, capitão do porto de Vila
Real de Santo António, Alvaro Duarte
Gomes, presidente da Junta de Fregue­
sia de Paderne, Guilherme Waldemar
Bentheim de Noronha Morais Pinto de
Oliveira Martins, 1.· tenente da Armada
Domiciano B. Delgado, José Nunes dos
Santos, Tomás Amaro Peres, José Pai­
xão Neves Pudim,' Manuel da Silva Ro­
sa, Grupo Amigos de Portimão, D. Ma­
ria de Jesus Ferreira Magalhães, An­
tónio Pinto Magalhães D. Maria Gra­
ciete Costa Porto, Francisco Rodrigues
Porto, Rotary Clube de Faro, João Al­
berto Leiria, Lusitano Futebol Clube
de Vila Real de Santo António, José
Cândido Monteiro, António S. Simões
Netto, director do «Jornal do Turismo».

E, MUITO triste ver desaparecer da
face da terra alguém que muito

eBtimamoB e nOB habituámos a admirar.
E mais ainda se esse alguém deixa vago
um lugar dificŒmo de preencher? como

modelo de energia, talento e -lIC1ma de
tudo justiça.
R cruel! 1.
Mas a vida (ou a mortel) tem destas

fatais ironias. O desenlace dá-Be brus­

camente, de chofre. E quando a noU­
cia nOB chega à consciencia, f6-lo com

um oimpacto violento.
Por momentos nem pensamoB em·

acreditar na 61Iidencia.
Oomo' Não, nao pode ser verdadel...
Infelizmente, depois desse instante

de perpleXidade, verifoicamos que OB

nOBSOS sentidos eBtao bem despertoB.
O facto está consumado. E de olhos
embaciadoB, chorando em silencio, ou­

samos olhar para cOima» e perguntar:
«porque",
Sim, porque ele era um homeml E

isso é muito nos dias que passam.
Recordando com saudade as suas pa­

lavras de simpatia e incitamento quan­
do da criaçao desta eeoção [usetense,
não mais poderemos esquecer a perso­
nalidade fortemente vincada nOB BeuS

olhos claros e tnono« e no Beu rosto
maaro e altivo.

.

Aliás, ele Bempre nutroiu pela branca
noiva do mar um carinho muito es­

pecial. Porque, além de contar' nela
com muitos amigoB sinceroB e mesmo

familiareB, interessava-8e vivamente pe­
IOB problemas que a afligiam. E as

páginas do Beu jornal bastante contri­
buíram para a resoluçao de vdrioB. SII
mais nao Iez loi porque não p"de.
Que o laborioBo povo da FU8eta, em

e8pecial 08 trabalhadores do mar, re­

cordem Bempre José Barao com eterna
saudade e desvelo.
Homem tranco e Zeal, claro II 6Q;Gcto

na,; suas explicações, uniu peloB laços
da Binceridade tOdOB aqueles que, con­

sigo? de longe ou de perto privavam.
EIB, pois, porque OB colaboradores

deBta secção nunca mais o poderao- es­
quecer, lazendo OB pOBBiveiB por trilhar
o caminho que, com tanta recttd40 e

lirme:¡:a, loi traçado por tao valoroBo
jornalista.
Que o M8S0 director descanse em

plJll.
REIS D'ANDRADE

."

; respassa-se
Pastelaria em Lagoa,

com muita clientela, na

paragem das camione ..

tas, Pastelaria Martins
- LAGOA - Algarve,
._-------_.

Publicaçõczs
cA PROPRIEDADE URBANA» - Re­

cebemos o n.« lOO, respeitante a Setem­
bro deste boletim bimestral, da Asso­
ciação Lisbonense de Proprietários,
que, como é seu timbre, insere útil
colaboração especializadll;. do malor in­
teresse para a proprtedade rústica e

urbana. .
.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Larro do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

CONCURSO
I _ .

DE PALAVRAS CRUZADAS
Problema n.· 4 - Resulta.

dos: Maria Maternidade Fer­
nandes, Funchal; Maria Iolan­
da Nõbrega Ferreira, Funchal; _

Maria· dos Prazeres Frade,
Fundão; Maria do Castelo de
Gamboa, Alpedrinha; Adelai­
de Ornelas Gouveia, Machico;
Cristina Maria de Ornelas Gou­

veia, Machico; Maria Cecilia
de Ornelas Gouveia, Machico;
Lucinda Maria Carlota, Vila
Real de Santo António; Maria
Celeste Teixeira, Machico e

Maria Figueira, Funchal, todas
com UM CORTE DE POPELI­
NE DE FANTASIA, com 3
metros, no valor de 37$50,
Antõníc. Simões, Portalegre;

António Albano Frade, Fun­

dão; Alfredo José Fernandes,
Funchal; Carlos Alberto R. Sil­

va, Fundão; Albano da Cruz

Simões, Fundão; Mário Fer-

nando Rebordão, Fundão; José
António Benedito, Lagos; J'oão
J'osé Galvão, Funchal; António
Teixeira, Machico e José An­
tõnío da Cruz Mateus, S. Cris­
tóvão (Alentejo), todos com

UM CALÇAO DE NYLON,
com trousse, no valor de 35$00.

, SOLUÇOES: Horizontais:
1- Amarela; rã. 2 - sonatas;
em. 3 - os; istmo. 4 - tós;
asar. 5 - ar; carreta. 6 - va­

raria; ad. 7 - eras; aso. 8 -

risca; ar. 9 - na; avatara, 10
- as; socaras.

Verticais: 1 ;;_ as; taverna. 2
- mó; orarias. 3 - anos; rás.
4 - rãs; cascas. 5 - et; mar;
avó. 6 - lai; rio; ac, 7 - assa

ra; ata, 8 - tsé; arar. 9 - re­

matas; arar. 10 - amorado; as.
De notar que neste proble­

ma a percentagem dos acer­

tantes foi bastante diminuta.

umaEventuais Compradores
colocamos à vo.sa disposição 01 nI vasto. -lieheiro.

Prédios de rendimento; Moradias excelentes;
Propriedade horizontal; Quintas e terrenos.

Tudo isto lhes poderemos oferecer, por todo o País,
com a assistência dos ni escritório•.

Não se precipitem antes de comprar,

[onsultlM a Empresa Predial Nortenha
Porto - Lisboa - Collnbra

Mo.tra em Faro MAFATIL • Rua Ivens, 11-1.0 - Tel. 24243

»

CORINTIA

�

GUARDA CHUVAS
E SOMBRINHAS

Estamos já a receber o formidável sortido de Inverno,
em que maia uma vez teremos
absolutos preçoe de combate
no mercado nacional.

_

Não compre sem _saber do�
nO&808 preços!

(Oonclusao da 1.· ptJgJna)

mas com o respeito e admiração
que sempre me inspirou e com a

saudade que sempre hel-de guar­
dar.
Com a morte de José Barão vive

o Jornal do Algarve um doloroso
momento pela perda irreparável do
seu director, vivemo-lo nós porque
nos sentimos privados do amigo e

chefe, mas vive-o também todo o

Algarve porque perdeu um devota,
do servidor. Todos nós, jornal e

colaboradores, sentimo-nos circuns­
pectos por já não podermos contar
com o seu amparo, saber e expe­
riência de distinto jornalista, mas
o Algarve, que ele amava apaixo­
nadamente, não sentirá menos a

sua ausência.
Amante orgulhoso da sua Pro­

vincia, que tão bem conhecia até
nas mais recônditas grandezas e

misérias, J'osé Barão sofria a deca­
dência que a minava e tantos pro­
blemas levantava aos seus compro­
vincianos, tornando-lhes sempre
mais dura a luta pela existência.
Era necessário arrancar o Algar­
ve da letargia que o arrastava para
a ruína, mas para isso havia que
falar-se de suas necessidades e an­

seios, de seus direitos e obrigações.
Foi então que, num rasgo de deci­
são e fé, o nosso director fundou o

JornaZ do AZgarve e com ele a cam­

panha de desenvolvimento regio­
nal, trazendo ao domínio público
e conhecimento superior os prOble­
mas até ai escondidos ou ignora_
dos. Depois, o seu espírito empreen­
dedor foi atraido pela onda turisti­
ca que d�minava a Europa mas não

chegara ainda ao Algarve, a esse

reino que sabia dotado de condi­
ções naturais, que lhe garantiam
um lugar de relevo dentro do turis_
mo mundial. Nasceu, então, nas pá­
ginas do seu semanário a «Opera­
ção Algarve-Turismo», de cujos
frutos o Algarve se regozija já.
Estava dado o primeiro passo que
conduziria a Provincia ao lugar ci­
meiro que hoje ocupa no turismo
nacional. Foi preciso lutar com ge­
nerosidade, persistência e denodo,
mas estas qualidades possuia de
sobejo o nosso director. Meritória e

valiosa foi, portanto, a sua acção
no sector turistico e, muito do que
hoje é, deve o Algarve a esse ami­
go que fez do seu jornal o baluarte
da causa a que se deu com a ener­

gia, paixão, inteligência e probida­
de que faziam de si um jornalista
brilhante. O Algarve o recordará

PALPITE COM PR£MIO
Continuamos a receber o ta­

lão apresentado na passada
semana até ao próximo dia 17,
findo esse prazo anunciaremos
o local exacto e passaremos a

enviar os brindes previstos, que
serão apenas uma lembrança a

justificar o interesse dos lei­
tores destas «noticias».

o

NOSSO
CORREIO

Continuam 08 saldos - Atê
ao fim do mês continuaremos

'em plena época de saldos, colo.
'cando nas mãos dos nossos

clientes os melhores artigos
aos mais baixos preços. � na-

tural que entretanto este ou

aquele artigo anunciado já se

tenha acabado, pelo que não

poderá haver repetição. Preca­
venha-se a tempo e adquira já
o que pretende, antes que se

acabe.
.

Jornal «Noticias do Conde
Bario» - Está já em distri­
buição o n.· 2, respeitante a

Setembro, que é enviado gra­
tuitamente a todos quantos se

tenham inscrito para o efeito.
Tap¡bém .este número publica
em repetição o respectivo talão
de inscrição para nova oportu­
nidade aos que ainda o não

..

remeteram.---
-.----.- .. -.-- -. -----

Secção de Amostras - To­
dos os pedidos recebidos até ao

meio dia, são atendidos e en­

viados na volta do correio,
agora com a oferta dum sim­
pático pires em plástico cristal,

Serviço de Encomendas -
Aconselhamos todos os interes­
sados na remessa de artigos
através dos correios à leitura
da última página do nosso jor­
nal «Noticias do Conde Barão�'
do mês de Agosto, onde eluci­
damos as maneiras mais prá­
ticas de se proceder aos pe­
didos.

com saudade e gratidão e sentirá
também, a sua falta no longo cami­
nho turistico que há ainda a per­
correr: José Barão era o sustentá­
culo em que nos apoiávamos se­

guros e confiantes, porque' a sua

competência salvaguardava-nos dos
desaires próprios dos iniciados e

amadores do jornalismo; era o elo
que todos reunia nesta luta de en.

grandecimento da sua e nossa Pro­
vincia que nesta hora tanto espera­
va do espírito lúcido de tão entu-
siasta amigo.

.

Mais uma vez a sorte se revelou
avessa à nossa Provincia, mas o

grande impulso está dado e só por
ele, ainda que o futuro não seja
nunca a realidade pol' que J'osé
Barão lutava, o Algarve é-lhe deve­
dor de uma gratidão que não cabe
na modestissima homenagem que
hoje lhe rendemos, mas que por
sentida não ofende a memória do
nosso querido Morto.
Eis traçado um insignificante

perfil do obreiro que o Algarve
perdeu e que ao serviço do Algar­
ve expirou, pois que até ao derra­
deiro momento de lucidez espiri­
tual se ocupou dos destinos do seu
semanário que sabia tão necessário
para o presente e futuro da nossa

Provincia. J'osé Barão morreu pen­
sando no seu jornal e no Algarve,
podemos afirmar (nós que tão bem.
o conheciamos) a toda a Provincia,

Vende-se um excelente
'prédio de 3. o andar Dto.-Elq.
8 inquilinos, construção qua..

se concluida, óptima Iocalí­
zação, Rua Braz, Lote 12�
Barreiro, todos os requisitos
modernos. Trata o próprio
no local da obra ou Rua
Cândido Manuel Pereira, 16
r/c Esq. - L 4.VRADIO -'-Te­
lefone 2273583.

as bolachas que mais

ràpidamente conquistaram
o agrado do público

'lIrlunfo'

Quando a morte -impõe Prédio ,de rendimento
homenagem

r---;���i--------lI ��/ 1 I
II SERViÇO EXPRESSO IPara a VENEZUELA
• O PAQUETE RÁPIDO « C A R I B I A) I
I A sair de LISBOA em 13 de OUTUBRO II TerfJeira fJiasse, em fJamarotes, a 6.263$00 (tudo invluído)

I
Óp.i.o fraf••••fo, criad•• • ,olil�a portag•••a II Viag.l. am f2 dio.

J•
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU '-

I S()Clf1>4Vf M.4�íTIM4 4�GVN.4UT4, LI>••

I 72.D, Avenida D. Carlosl-USBOA-Telefs, 685054.872319
-------,..-----------

TINTAS .EXOELSIOR»·

e fazemo-lo na esperança que ela
saberá perpetuar-lhe a memória,
não se escusando a prestar-lhe o

preito de que ele é .muíto digno
credor.
J'osé Barão morreu, mas a' sua

figura de «homem profundamente
honesto, incansável trabalhador,
acérrimo defensor dos sagrados
principios da Verdade, da J'ustiça
e da Democracia» e denodado ser­
vidor do Algarve há que perdurar
na história cçmtemporânea algar­
via. Esta é uma homenagem que
não cabe nas páginas do seu jornal;
esta é a: homenagem que a sua

morte impõe ao Algarve, hoje pri­
vado do convivio de um grande fi­
lho mas enriquecido no seu patri­
mónio sagrado com mais um eleito!

MARIA GARLOTA
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DE SOUSA � SILVA & BAPTISTA, LDA.
rnudence das

,

instalações para a Rua do Alportel, n.OS 119l 121-A,
123'-A, onde espera einde melhor poder conti..

estimada clientela .

suas

121-8 e
•

-clientes a

nuar a servir a' sua

, .

Concessionários para o Algarve de Âa_.tomóveis Citrõen �

Pneus Michelin - Dumpers - Atrelados, VM -

B.etoneiras C IM - Motores Lyster - Material
Agrícola -Tractores Internacional, etc., etc.

Câmara Múnicipal do Concelho de Loulé
-ANÚNCIO

A RECAÇAo

Aill.da a lalta da ealDiBola alDarela aa 19. a

etapa da Volta a Podagal
Do sr, Herculano Valente,' de Olhão,

recebemos a seguinte carta:

Concurso público para arrematação da empreitada - Ex ... •• Senhores,
Permitam-me a liberdade de diri-

B L."-' d I 'bi' 'II. d L I' 4 a F gir o presente escrito à seocõo cCarta8
êRerlClação e oRtes pu ICO' RO CORCe nO e oa e --

'. ase à"- Redacçao» do prestigi080 8emanário
que é o Jornal do Algarve. Ante8 po­
rém, impõe-me a consciéncia que apre-
8ente a toâoe quantos neS8e jornal
trabalham a � eæpressõo muito 8incera
do meu pe8ar pelo falecimento daquele
que em vida foi brilhante iornaüsta -

e
dedicado 8ervidor d08 intere88e8 algar­
,vi08, J.08é Bœrão, criador e director do
Jornal do Algarve que terá que proeee­
guir a 8ua marcha' triunfante, como

8eTeia, aZiá8¥ desejo dé José Barao�
Como acontece toda8 es 8emana8, li

e reli o Jorna:l do Algarve' e de entre
oe assuntos focados, um. houve que

Faz-se público que no dia 27 do corrente, pelas 15 horas e 30
minutos, na Sala das Reuniões da Câmara MUnicipal do Concelho
de Loulé, perante a mesma Câmara, se procederá ao' concurso, pú­
blico para arrematação da empreitada relativa à obra indicada em

epígrafe.
.

- A base de licitação é de . 602.307$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar documen­
to comprovativo de haver sido 'feito na Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência, suas filiais ou agências, o depósito provisório
da quantia de 15.057$70 (quinze mil e cinquenta e sete escudos e se­

tenta centavos) mediante guia preenchida pelo próprio concorrente ..

O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da adjudicação,
O processo do concurso, incluindo o respective projecto, progra­

ma do concurso e caderno de encargos, encontra-se patente na Se­
cretaria desta,Câmara Municipal e 'na Direcção de Urbanização de

Faro, em todos os dias úteis, durante as horas do- expediente,
As propostas dos concorrentes deverão dar entrada na Secretaría

da Câmara Municipal de Loulé até às 15 horas' do dia do concurso.

'Paços do Concelho de Loulé; 7 de Setembro de 196.6.

O: Presidente da,Câmara,

EDUARDO DELGADO PINTO

Pelo Director-Geral,

a) FRANÇA VIGON

SERRAS DE ROÇAR MATO
ccCOMPANION��

(_FABRICO SUECO)
I

Já funcionam e� Portugal centenas de unidade.

LI!.VI!.
EFICIENTE

FÁCIL TRA!'iSPORTE
Produ um Irabalha útil equlvaleale ao de 10 lornalelrls

Pode roçar mala alé uma espessura de 15 cm,

Asslslêncla por técnico especializado da Fábrica

PICA UMA DIMONST8ACAo

AGENTES EXCLUSIVOS: MINASTELA, LDA.

R. Dona PUlpa de Vilhena. 12 - LISBOA -I - Telat. 77t22B

Rua do Bolhão •• t-6& - PORTO - Telat. 27029

(â-mara" Municipal do Cõncelho d'e Loulé
_ANÚNCI,O

" '

Faz-sei público que no dia 27 dó corrente, pelas iS horas, e 30
minutos, na Sala das Reuniões da Câmara Municipal do Concelho
de Loulé, perante a mesma Câmara, se procederá ao concurso pú­
blico para 'arrematação da empreitada relativa à obra indicada em

epígrafe.

A base de licitação é de . . 451;075$00

Minill!rt� �II [�rpm[õel e 'revi��n[ia �o[ial �.:. �r:c���r::'
Direcção-Geral d o Trabalho e Previdência Resposia a este lornal ao

ALARGAMENTO DA ÁREA DO GRÉMIO DO COMÉRCIO n.· 7958.
DOS CONCELHOS DE TAVIRA E VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO AOS CONCELHOS DE CASTRO MARIM E AL­

COUTIM

Faz-se público que foi requerido o alargamento da área do Gré­
mio do Comércio dos Concelhos de Tavira e Vila Real de Santo
António, com sede em Tavira, aos Concelhos de Castro Marim e

Alcoutim.
Poderão os interessados, no prazo de 15 dias, a: contar da publi-

. cação do anúncio no Diário do Governo 'e ao abrigo do § 2.° do art."

9.° do Decreto-Lei n," 29.232, de 8 de Dezembro de 1938, apresentar
quaisquer'reclamações na 3." Repartição da Direcção-Geral do Tra­
balho e Corporações (Rua Gomes Freire n." 98, em Lisboa) ou na

Delegação do Instituto Nacional do Trabalho e Previdência no distri-.
to de Faro.

Direcção Geral do Trabalho e Corporações, em 1 de Setembro
de 1966.

ãeepertou a minha curiosidade e ate'l!-­
ção. Refiro-me à cr6nica do «Espaço
de Tavira» sob o título «Porque nao

C bI· t
-

d it .J.
houve camisola amarela na 19.· etapa 'oncurso pú ICO para arrema açao' ¡rempre Ou«
da Volta a Portugal», da autoria do
meu grande amigo âesâe 08 tempos' em I ti L I a Fque junt08 oumorvmo« o serviço militar, BeReficiação de IORtes públicas RO CORce ho e' oa é -- 3. . aSI
Ofir onaaas. Porq,_ue aquele V0880 cola-
borador, além de pôr a cloro, defende
m'uito justamente não 86 os desporti8-
tas algarvi08, como também e muito
particularmente os 0lhanen8e8, atingidos
maldosa e [atsæmente pelo director da
Volta a Portugal, ST. Idalina de Frei­
tas, através de afirmaçõe8 pouco eZegan­
tes e mais do que. i880 de insulto, ao

jornal «Record», ficaria de mal com a
minha consciéncia se nao aproveitassB
o facto para agradecer a gentileza da­
quele meu prezado amigo que, como

desportista digno que é, nao deixou
pa8sar em claro a baixeza daquele indi-
víduo que para se de8culpar ão» erros -

dmi 'd
" .

dpor ele mesmo cometid08, nao teve pejO Para ser a Itt o ao concurso e rrecessano apresentar ocumen-

(o-O!erVU'I �� ��I·I·�
,

�t[
de ·insultar uma Província e em especial to comprovativo de haver sido feito na' Caixa. G,eral de' Depósitos,'

,'o povo de Olhão para quem o desporto.
-

� •
é - muito bem o diz - uma coi8a se- Crédito e Previdência, suas filiais ou agências, o depósito provisório

Vendedor idóneo radicado gr��averdade, todos os olhanenses des- da quàntia de 11.276$90 (onze mil duzentos setenta e seis escudos e-

em Lisboa há 25 anos. Boas �1����:a�8t�a�f:d::"��8�s f:C1e:t¿s n�oco�: noventa centavos), mediante guia preenchida. pelo próprio concor-

tra-rel6gio entre Tavira e Loulé, Fran- rente. .

relações com armaz_éns, mer- ����a:a�a�jer��y:n�::ra:;ô c�m::"a�: i�: O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da adjudicação.'cearias- e hotéis, aceita re- tranhamos depois as afirmações que o O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto, progra-- l· A 81'. Idalina de Freitas deu ao enviado,presentaçao exc UlilVa. �- especial de «Record», tanto mais quando ma do concurso e caderno de encargos.rencontra-se patente na Se-
sunto sério; �ec�:gti���e�r�:��n��a7�0�a�a�:::!� cretaria desta Câmara Municipal e na Direcção de Urbanização de
Resposta a este jornal ao . reza, muito e8pecialmente os olñœnen- Faro, em todos os dias úteis, durante as horas do expediente,o 7 950 ses e isto porque, conta o Sport Lisboan. • •

e Benfica, nesta hospitaleira e âespor- , As propostas dos concorrentes deverão dar- entrada na Secreta-
���z��res�eA�jh� ��f:.o i��e��t ��::!: ria da Câmara Municipal de Loulé até às 15 horas do dia do con-
patia pelo Benfica e como tal, seria ir- Oris6rio que qualquer 0lhanen8e apedre- curs.

ja88e o ciclista Franci8co Valada. Olaro L I' 7 S
'

b d 1966que o desejo de todos os olhanenses il Paços do Concelho de ou e, de etem ro' e
_

.

sobretudo de todos os algarvias seria
que a Volta de 1966 tosse ganha por um
nosso comprovinciano e meste caso o

magnífico corredor taviren8e, Sérgio _

Páscoa, ma8 dai a apedrejarmos qual­
quer outro cicli8ta, isso é uma calúnia,
tanto mais, repito, por ser Olhao, grande
simpatizante do Sport Lisboa e Benfica.
Em face do exposto obrigado, pai!!

Jornal do Algarve e Ofir Chagas. Grato
pela 1Iossa atenção, se subscreve

Herculano Valente

RUA DE CEUTA, 5 - PORTO

ENVIAM-SE CATÁLOOOS

o Presidente da Câmara;

EDUARDO DELGADO PINTO

Crownette
Aquecedor eléctrico instantâ­
neo de água quente. de f.brico
alemão. Instalação fácil e rápi­
da. Dimensões 20 cm x 14 cm.
Débito constante de 80 litros
hora a 50°. Potência 2,7 Kw.
Termóstato incorporado. Tem­
peratura regulável de 15 a 80
graus. Pode ser ligado a qual­
quer tipo de. abastecimento de
água, com pressão ou por gra-

vidatle, água calcária
. 0". água macia.

DEMONSTRAÇÃO E VENDA

SODIPE
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LISBOA - Rua CODde de RedoDdo. 53·4.'. E.q. - Telef•.

45843 e 47841
QUELUZ - Rua D. Maria I. 30-TelefoD" 952021/2
AMADORA - Rebolelra (Cidade Jardim). freDle á Academia

MiIllar - Serviço PermaDeDle - TelefoDe 933670

DINHEIRO! •..

clulDdo beDeficlárlos da.

COLOQUE-O BEM

'135 CO,NTOS
reDdelD lhe 900$00 ....D.ala.
garaDlldo. par 1 au 12 aDali

Qualquor oulra l ..porlâDcla
pOdora reDder-lhe 8 cu 10°/•.
ADdare�. e oparlomeDloo de "a·
rladi•• lmas dl"laõe. e preço •• com
ou .em garaDlla de reDdlmeDlo.
e COlD faclllé:ade. de pogalDeDlo.
VeDdemo. dlrectalDeDle au atra·
"é. dos orgaDlamo. oficial.. ID'

Caixa. de Pre"ldêDcla.

PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃO E VENDA DE

lD � e) e- PIMENT}\,

p.timeilto!�pcsso pa.ta a renovo­

ção da f.tota da pesca do atum
Assinado o contraio pira a consfru�io de dois
atuneir�s a que 18 seguirão mais quatro 1m breve

(OOflCluBilo da 1.' pallma)

drade, assinaram a escritura para
a construção.
Estes navios virão a ter grande

e benéfica influência na nossa in­
dústria conserveira de atum, jã hã
muito lutando com falta de peixe
e não podendo por isso correspon­
der aos pedidos que recebe do es­

trangeiro, onde goza de merecída
fama pela excelente qualidade.dos
seus produtos. 'Paralelamente, uma
maior abundância de peixe permí­
tirá debelar o problema do desem­

prego que afecta esta indústria.
As características principais dos

.barcos são as seguintes:
Comprimento de fora a fora,

38,25 metros; Comprimento entre

perpendiculares, 33 metros; Boca,
8,75 metros; Pontal, 4,40 metros;
Capacidade dos tanques de peixe,
230 toneladas; Potência de propul­
são, 865 CVe; Velocídade, 10,5 nós;
Número de tripulantes, 23; Potên­
cia do sistema de refrigeração;
3 X 119.000 fr.; Sistema de refrige­
ração, NH3 (amoniaco).

Desde 1943, que considero a pesca
do atum uma indústria basilar no

sector piscatório português - dis-
se o sr. almirante Tenreiro

Durante a assinatura do contra,
to para a construção dos dois atu­

neiros, no gabinete do delegado .do
Governo junto dos organismos das

pescas, sr. almirante Henrique Ten­

reiro, este pronuncíou um discurso
no qual anunciou, para breve, a

construção de maís quatro atuneí­
ros, três dos quais incluidos no

programa de uma nova empresa
em formação. Disse ainda: «Desde
1943 que considero a pesca do atum
como uma indústria basilar no sec­
tor piscatório português. Não ti­
nha encontrado, ainda, por parte
do armamento, quem estivesse na

disposição de dar o seu contributo
para que a indústria se valorizasse
e crescesse como todos pretendia­
mos. Só agora surgiu essa oportu­
nidade, pelo que nos mereceu des­
de logo o maior interesse organizar
em moldes modernos e à altura das

Encarregado-Fabrico
Oferece-s.

fslã colocado, dQJftJa
mudar firma, mctlvo,
prQtQR d e mQI hores
(()Rdi�õe� de vida"
�Qspo�ta ae R.O 1.91S.

circunstâncias, uma pesca que se
estava a perder por falta de bases.
Além dos navios, cujo contrato de
construção hoje assinamos, há que
promover bases em terra, numa ex­

tensa rede frigorífica para que a
indústria atinja um clima de verda,
deira prosperidades.

C'amionistas
Peças de camionetas

Mercedes Benz L 312
usadas, etc. Vende José
de Sousa Oomes - Bo­
liqueime - Telefone 16.

«Vil� de Alportel,., nova

'piscatória a operar no
Chegou hã dias a Olhão mais uma

unidade da pesca do arrasto. pertenr
cente à frota da Cooperativa da Pesca
dos Crustáceos (Pescrul), denominada
«Vilã. de Alportel», A convite dà direc­
ção deste organismo foi aquele barco
visitado na manhã de segunda-feira,
pelas autoridades locais e representan­
tes dos órgãos de informação. Assinalá­
mos .a presença, além de outras indi­

vidualidades, dos srs. Ferro GaIvão e

José Mateus Mendes. presidente e vi­

ce-presidente da Câmara Municipal de

Olhão, Ilidlo de Almeida Dias, escri­
vão da Capitania, representando o sr.

capttão do Porto e tenente Cravinho,
comandante da secção da Guarda Fis­

cal, que eram aguardados pelo sr. Pe-·
reira da Cruz. director-tesoureiro da
Pescrul e outros dirigentes desta em­

presa.

.

Na doca de pesca o eVila de Alpor­
teb, vistosamente engalanado mirava­

-se, garboso, nas águas. Durante a" vi­

sita, foram prestados minuciosos es­

clarecimentos pelo sr. capitão Abreu.
O eVIla. de Alportel» é o ültímo navio
da frota, de que estão mais dois em

construção e importou em 3.800 con­

tos, sendo construido nos Estaleiros da
Gafanha. (Aveiro). Dispõe de porão com

instalações que permitem a conserva­

cão do peixe à temperatura de 300 ne­

gativos e com capacidade para arma­

zenagem de 12 toneladas de marisco .em

caixas de cartão ou de 18 toneladas

Vende-se
Uma courela de terra, j-unto

à povoação de Cabanas de Con­
ceição de Tavira, denorrinada
o" G.ORGULHO, com 29.000 m2,
com poço de água, pequenas
casas de moradia e diverso ar­

voredo, a 100 m. da praia entre
Cacela e Cabanas. Vende-se
toda ou em talhões de Nascente
Poente, facilitando pagamento.
Trata Henrique Gil Romano­

Val Carangueijo - Tavira.

A. C. RODRIGUES & IRMÃO, LOA,

CASA

R. José Falcão, 57-A - Tel. 56000 - Lisboa

ALVARÁ

a classe des seus candeeiros
afirmada na selecção dos seus

clientes'
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0

,
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atê t4 de

EXTERNATO DR� JOÃO LÚCIO
(MISTO)

Rua Dr. Oliveir. Salazar, 33 - T.lefone 72640 - Olhio

MatrIculas
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Setembro

WD�@��@
para a

AUSTRALIA

Em
viagem de
negócios

ou

turismo
P&O-ORIENT'LINES

Vai viajar para a Austrália? Então utilize �um dos

grandes e magníficos navios da p & O - Orient
Lines.
Os navios da P & O - Orient Lines são dos maio­
res e mais bem equipados do mundo, pondo ao

seu dispor bibliotecas, salas de baile, salões de
cabeleireiro, lavandarias, piscinas e loias de toda
a espécie.
Seia qual for a classe em que viajar terá sempre
com que se distrair.
Todos os navios têm ar condicionado e estão equi­
pados com estabilizadores para um navegar suave.
Todas as emoções que dão os grandes navios
serão suas quando viajar na P & O-Orient Lines.

unidade

Algarve
de peixe a granel. Em relação às uni­

dades similares, tem, como inovação,
o leme mano-hidráulico (de grande
vantagem, mormente para as manobras

na ria), sendo a largura da boca do

navio de 6,30 m., o que diz bem do seu

tamanho, A sonda pode actuar até 625

braças de profundidade, nunca indo a

pesca além das 400 braças.
'

Durante um beberete servido nas pró­
prias instalações do �Vila de Alper­
tel», o sr. Pereira da Cruz agradeceu
em nome da Pescrul a presença das

autoridades e Irnpnensa e, referiu-se ao

contribute da Cooperativa para o pro­

gresso de Olhão. Falou depois dos

projectos da Pescrul e agradeceu to­

do o apoio das autoridades. O sr. pre­
sidente da Câmara manifestou o seu

júbilo por mais uma unidade piscató­
ria entrar ao serviço, dizendo que
canais um barco significa mais traba­

lho. mais pesca e mais riqueza nacio­

nal» e terminou formulando votos pelo
progresso, da Cooperatíva. Usaram ain­

da da palavra os
'

srs. Pedro Martins
e Manuel Terramoto, pelos órgãos in­

formativos e organismos de pesca, que
traçaram oportunas consíderações. Aos .

br.indes foi realçada a imediata neces­

sidade das instalações frigorificas em

Olhão, como infraestrutura de primor­
dial importância na indústria pisca­
tória. - J. L.

Consulte o seu agente de viagens 'ou:

Agente Geral em Portugal:
JAMES RAWES & CO., LTD.
R. Bernardino Costal 47 -lisboa 2 - Tel. 370231 (8 linhas)

Vende-se cona a á..ea
de 1.500 naZ a 50$00 o

ni 51, junto ao Dia.., ent..e

a fuseta e Olhão, a ZO
met..os da esta4=ão do ca·
minho de /e....o de Bia••
T..ata .. CODI Anibal

G ..egó .. io T..indade­
Quat..ina do S�l- Olhão.

InstruçAo Primária e Inlantil
Admissão aos Liceus e Escolas Técnicas

Curso dos Liceus, completo
Curso Unilicado da' Telescola

Ginástica Educativa

(AULAS DIURNAS E NOCTURNAS)

«LOMBARD, A MOTO-SERRA
AMERJCANÁDE FAMA MUNDIAL
..........

-

.

Dois mortos numl passl­

gam de nivel sem guarda
Pelas 7 horas de segunda-feira, o

comboio correio colheu em Olhão, numa
passagem de nivel que dá acesso às

Cabanitas, um automóvel de caixa fe­

chada, pertencente à Aliança de Pa­

nificação Olhanense, conduzido pelo
sócio daquela empresa, sr. Jaime Pi­
nheiro Guerreiro, de 52 anos, casado,
residente em, Olhão e onde seguia tam­

bém o empregado Horácio dos Santos

Cabrita, de 16 anos. filho do sr. Sebas­
tião dos Santos Cordeiro e da sr." D.

Leonllde de Jesus Cabrita, natural de
Paderne e residente naquela vila. Am­

bos tiveram morte imediata e horroro­

sa, que provocou geral consternação.
Não se entende que continue sem

guarda uma passagem tão movimenta­
da e onde se torna tão difícil verif¡"

car, por quem vem de automóvel, o mo­

vimento na linha. Talvez estas vitimas

sejam um apelo decisivo à solução do
assunto e se reflitam igualmente em

tantas outras passagens de nivel que
se encontram em idêntica situação.

Prédio
3

-

inquilinos tipo vi­
venda no melho.. local
do Lav..adio-Ba ....eiro.
M4te..iai. e acabamen·
tos de 'I..

a qualidade.
T..ats,. o próp ..io. Rua
Cândido ManuelPerei­
..a, '1.6 r/c. Esq. = LA­
VRADIO - Tele/one
112'13583.

O Rancho d. Santo Eslêvão
vai em Outubro a"Angola
A anunciada deslocação do Rancho

Folclórico da Casa do Povo de Santo
Estêvão a Angola realizar-se-á no prô­
ximo mês. Sabemos do enorme inte­
resse com que ela está sendo aguarda­
da, mormente pelos milhares de algar­
vios radicados naquela vasta terra por­

tuguesa, E tal acolhimento justifica-se
não só por- se tratar dé um agrupa­
mento de grande categoría e com mül­

.

típlas provas dadas. como ainda por
o Rancho de Santo Estêvão levar o

abraço fraterno e saudoso dos algar­
vios da Mãe-Pátria aos nossos com­

provincianos que em terras de Angola
vão ter junto de si o Algarve, através
das suas danças e cantares.

propriedade
ALFANDANGA

Vende ..se a « ti taboei•
ra» sita ent..e a E. N. e a
via /é....ea, as ..ibei..as
da A taboei..a e do T..on­
co, CODI 5 hec. de e.rce­

lente te ....a de cultur••
In/o..naa A. Silva, Rua

de S. Paulo, Z'l.6, 3.°
Esq. A - LISBOA_

o delegado da TAP em Faro

num congresso de Turismo

que decorre na Grécia

O delegado 'da TAP em Faro, ,lIr.
Celestino Matos Domingues, par­
ticipa, no 17.0 Congresso da Asso­

'e:l.ação Internacional de Peritos
Cientificos de Turismo, que hoje
tem inicio na Grécia.
O tema, «Problemas teóricos e

práticos da localização turística»,
será debatido por 120 peritos de
vários paises.

Propriudade

EMBARQUES RÁPIDOS PAR'A,
AFRICA

.BRASIL
•AMÉRICA
·DONORTE
·VENEZUELA
.CANADA'

e aéreas
•Passaportes

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R.de S. JULIÃO,N25-12E- LISBOA

Te/els. 870788 - 869593
,

.
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Telef. 29161 - 29162

Avenida Fernão de Magalhães, 203
COIMBRA
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residen.cial

ALMEDINA
A mais moderna e melhor localizada de Coimbra

JOSÉ
NUA

·BARÃO . CONTI­
CONNOSCO!

LAGOS - «José Barão continuarâ
connosco!» palavras que insere o Jornal
do Algarve do dia S, a propósito do seu

falecimento; palavras que vivem em

nós desde que através da Imprensa
díárta tivemos conhecimento do seu de­

so.pareciménto do vale de Iágrtmas a

que chamamos Mundo. Sim, homens
como José Barão que na terra, pela
palavra escrita e seus exemplos nobres
se impõem perante a sociedade, vivem

sempre pelo menos nos que lutam para
que a únião entre as criaturas sem dis­
tmcões de racas, credos, cores ou polI­
ttcas venha a ser um facto.
Se os que durante a sua passagem

pilla Terra o acompanharam na honrosa
mas dificil missão de servir a Impren­
sa pensarem em como honrarão a sua

memória continuando a obra do jornal
que fundou na sua terra natal, há quase
10 anos, José Barão estará sempre mais

perto de nós a iluminar-nos o pensar
mento no sentido de conseguirmos um

Algarve maior e melhor.
Estejamos, pols agora e sempre com

José Barão e a sua obra, e Deus nos

ajudarâ no caminho do bem.

GINCANA AUTOMOBILISTA - Es­

pera-se que o parque de jOgOS do Ros­

sio da Trindade marque amanhã com a

realízacão da III Gincana. Automobi­
lista.

Os prémios jâ expostos em montra
na. baixa da cidade, são valiosos, des­

tacando-se entre as 18 tacas oferecidas
por entidades oficiais e particulares,
uma de mármore, da M. A. A. L. Os
dirigentes do Clube Esperanca têm-se

estorçado para conseguírem algo que
resulte a bem de Lagos, e assim, têm

o nosso incondicional apoio nesta e

noutras iniciativas.

O PROBLEMA DO PÃO - Hâ algum
tempo, dado o facto de ter agitado
o problema do pão por abusos que de­
ram nas vistas e por sentença do Supre­
ma. Tribunal, que esclarecía sobre que
a tolerância de 10 por cento é para efei­
to de exposíção e não de pesagem, qua­
se nos convencemos de solução tenden­
te ao respeito que se impõe pelos dír-eí­
tos do consumidor. Infelizmente, porém,
em Lagos pelo menos estamos longe,
muito longe mesmo, de alcancar pao
digno de tal .nome e com peso legal,
pois apontam-se os casos de pão bem

cozido, vista a vontade que 08 indus­
triais têm de por todos os processos
conseguir amealhar para fazerem face
aos encargos resultantes da aquisição
do imóvel e respectivas obras para labo­

ração da padaria da União.
Vivemos assim num ambiente de tal

modo viciado em relação a pão, que
mesmo sem o peso legal se o comermos

após a usual atogueação se enrola na

boca de tal forma que dificilmente se

engole, e se o guardamos três ou qua­
tre dias o bolor aflora a ponto de nem

para os animais servir.

Ora, se as uníões, . segundo .0 espírtto
da leí, se fizeram para servir a grei,
não será possível, por assiduas fiscali­
zacões de quem de direito, fazer cessar

estes abusos em beneficio da saúde pú­
blica e do cumprimento da lei?

UMA ANORMAL CUJO INTERNA­
MENTO URGE - Por algumas pessoas
terem chamado a nossa atenção para o

facto de actos menos dignos praticados
por uma sr.» Benvinda, cujo estado con­

sideramos anormal, procurámos certIfI­
car-nos dos factos. E porque infelizmen­
te é certo que tal senhora percorréndo
os arredores da cidade, regra geral en­
tre as 10 e 12 horas, provoca ajunta­
mentos de adultos e menores, de forma
a dar nas vistas, cómo é hâbito dizer,
com prejulzo do bom nome da cidade,
ousamos defender o seu internamento
em casa apropriada.
Sabemos das dificuldades em prestar

assistência a anormais desta natureza,
mas como também sabemos da vontade
que anima o sr. presidente do Mu¡üc¡"
pio no sentido de melhorar o prob!ema
assistencial, confiados estamos em que os

espectáculos originados pelo estado
anormal da sr." Benvinda, cessarão em

breve.

TURISTAS ALEMÃES REPARARAM
- No sentido de evitarmos juizos erra­

dos sobre o que a propósito de turistas
alemães referimos no Jornal do Algar­
V8 de 27 de Agosto findo, esclarecemos

que não tivemos em vista menosprezar
qualquer entidade oficial ou particular,
mas tão sómente manifestar o nosso

descontentamento por divergências en­

tre o que se pratica noutras loealidades
e Lagos.
Como referimos, julgâvamos Ol!! bole­

tins a preencher nos parques de cam­

pismo, apenas para efeitos de estat1sti­
ca.. Como porém fomos esclarecidos que
os mesmos visam fins policiais e do
seu preenchimento nos parques de cam­

pismo, estabelecimentos de indústria
hoteleira ou mesmo casas particulares
que alojam estrangeiros, podem resul­
tar beneficios para estes, porque do
conhecimento da sua situação, depende
ligacão com os famiUares das nações de

origem, defendemos o preenchimento
a tempo, e com exactidão.
O pagamento da importância de 5$00

é bem compensado pelos incómodos que
se evitam aos turistas estrangeiros com
o preenchimento dos boletins, nos quais
apenas apõem a sua assinatura, visto
os dados de Identificacão, regra geral,
serem descritos pelo estabelecimento
ou particular que recebe o turista. E
porque também fomos esclarecidos que
da. falta do' boletim, no prazo de 48
horas, resulta multa de 500$00 que
acrescida de adicionais poderâ ultrapas­
sÍl.r 700$00, que todos cumpram para
satisfa¡;ão da lei e nossa também.

TAIPAIS DE ALVENARIA NA RUA
DO DR. JOAQUIM TELO - Talvez
porque desejamos uma. Lagos melhor
e mais alegre, penaliza-nos ver os tai­
pais em alvenaria fronteiriços a um

prédio recuado, cujas linhas não enverr

gonham, é certo, mss afiguram-se-nos
prejudicadas pelo remate, diga-se assim.
Junto ao passeio da citada rua O!!

taipais em alvenaria Implantad·os de­
certo para resguardar por completo o
recinto que separa o prédio dos talpais,
poderão servir os fins Q.ue o proprie-

tário visa" mas nunca contribuirão para
o embelezamento da cidade, que assim
vai a pouco e pouco, perdendo as suas
caracterlsticas com manifesto prejuízo
para o que se possa considerar de ca­
rácter turtstlco,

.
HÁ DEFICI:IlJNCIAS NO ABASTECI­

MENTO DE ÁGUA A LAGOS - Avolu­
mam-se de dia para dia, as deficiências
no abastecimento de água. As causas,
em nosso modesto entender, vão desde
as ruturas da linha da conduta, que
data de tempos remotos, até às que
têm sido provocadas por obras feitas de
eatogadíthos, na zona da praia D. Ana
e outras. Acresce a retirada de pessoal
habilitado dos Serviços Municipaliza­
dos, por ordenados irrisórios em rela­
cão aos que se praticam na. construção
civil. Temos ainda a circunstância mui­
to especial dos consumos minimos, re­
gulados pelos valores matriciais dOB
prédios, que revolta os consumidores,
levando-os muitas vezes a gastos supe­
riores às necœssidades.
Porque não regulamentar no sentido

de cada. consumidor pagar o que gasta?
Haverá quem duvide que da prãtíca
dos minimos obrigatórios, resultam in­
justicas flagrantes? Já os que orientam
os nossos destinos, teriam pensado que
os gastos supérfluos em vista dos tais
minimos obrigatórios, talvez bastassem
para suprír as faltas que se têm feito
sentir especialmente no Parque de Cam­
pismo, Hotel Golfinho e Pensão D. Ana?

O PROBLEMA, DE HABITAÇÃO EM
LAGOS, VAI DE MAL A PIOR - Por­
que as facilidades de construção são
limitadas aos que dispõem de avultados
capítaís e raro se constatam senhorios
conscienciosos, aumentam de dia para
dia as demolições de prédios com ren­
das ao alcance dos humildes para darem
lugar a construções modernas sim, mas
de preços incompatíveis com os mfseros
salários dos que os desocuparam para
reocupação ao abrigo da lei.
De tal resultam autênticas anomalias,

pois recentemente prétendemos auxiliar
determinado inquilino que pagava
50$00 de rendá mensal, em casa ocupada
há quase 40 anos e o senhorio não se
prestou a acordo de reocupacão por
300$00, quantia reconhecida superior às
condições do ínquílíno. O senhorio só
acedeu à recuperação ao abrigo da lei;
admitindo que. a comissão de avaliação
vá mais além não será caso para gri­
tarmos bem alto: «6 da guarda que
estamos roubadoss ? Por este caminhar
e sem bairros. para pescadores ou casas
de renda económica, onde se abrigarão
O!! que auferem salários de 30$00 ditirios
e até menos?
Os senhorios querem mais e mais e

por Isso só constroem casas de rendas
superiores a 500$00. Desalojam InquiU­
nos ardilosamente nuns casos, invocan­
do a lei noutros e assim receamos mui­
to pelo aumento de palhotas ou barrá-
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TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESÉ8

AConfidente homenageou
João Viegas Faísca

A gerência de A Confidente ho­

menageou com um banquete. no
Restaurante Folclore, em Lisboa o

nosso amigo e prestante algarvio
sr. João Viegas Faisca, chefe de

serviços da sua Secção de PIipote­
cas e bastante estimado e conheci­
do nos meios comerciais da espe­
cialidade.
Presidiu o sr. Alípio Antero; di­

rector-geral de A Confidente,· que
elogiou as qualidades de trabalho
e de inteligência de João Viegas
Faisca e disse da sua satisfação
por poder prestar pública homena­

gem a um dos seus mais antigos
e dedicados colaboradores.
Fizeram também uso da palavra

afirmando a sua estima e respeito
por João Viegas Faísca, Os srs. dr.
Pinto Bastos, José Espírito Santo

Silva, Fernando Soares e José
Gouveia de Oliveira.
No final o homenageado, que re­

cebeu dos chefes, amigos e colega.
valiosas prendas, agradeceu, como­
vidamente, as provai de .estima e

de confiança de que era objecto.

30 quartos confortáveis, todos com casa de banho e tele­
fone. Suites com terraços privativos donde se avistam lindos
panoramas. Parque de .estacionamento nas proximidades

Inglês.
no Grupo

Amigos de Portimão
Continuando o seu excelente progra­

ma cultural, o Grupo Amigos de Por­
timão abriu inscrições para os cursos

de Unguas francesa e Inglesa e de con­

'tabíltdade moderna, a realizar no pró-
ximo ano lectivo.

.

O curso de lingua francesa é minis­

trado sob a direcção da Alliance Fran­
caíse e sob a regência de mme. Cris­
tiane Reis, o de lingua inglesa sob o

patrocinio e orientação pedagógica. do

Instituto Britânico, sendo leccionado

por mrs. Rosemary Reynolds, e o de
Contabilidade é dirigido pelo prof. dr.
Azevedo Barracha, diplomado pelo Ins­

tituto Superior de Ciências Económicas
� Financeiras.
Estes cursos têm funcionado nes an­

teriores anos lectivos com uma fre­

quência e aproveitamento bastante sig­
nificativos na vida cultural da cidade.
Os esclarecimentos aos mesmos referen.­
tes são prestados todos os dias na sede
do Grupo Amigos de Portimão, RUo.
da Igreja, n.» lO, a partir das 21 horas,

Exposição de pintura
e cerâmica
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Na sede da Alliance Française, em

Portimão, Rua Machado Santos, n.> 17,
abre hoje uma exposição de pintura,
cerâmica e arte decorativa, promovida
pela Galeria «A Trave», de Évora e pa­
trocinada pelo Grupo Amigos de Por­
timão. Serão expostos trabalhos de pin­
tura de Paulino Ramos, CAndido Teles
e José Belém e cerâmica! de Corália
Lentilha (Cory).
Esta exposição com que o Grupo Ami­

gO! de Portimão retoma al! actívídades
culturais, era aguardada com muita

curiosidade, dada a projecção que o

grupo de exposttores de cA. Trave� vem

tomando, tanto no Pal. coine no es­

trangeíro.

DROGA.S l\:lESQUlTA - PO.TO

mOŒoa Automo�iliUa
Lagosem

Reallza-se no dia 11 de
Setembro no Parque de
Jogos do Rossio da Trin ..

dade a III Gincana Auto ..

mobilbta.
Recebem..se inscrições

na Sede do Clube" Espe ..

rança onde Be prestam
todos os esclarecimentos,
ou pelo telefone n.o 85.

C8.i!I de madeíra e lata a mancharem
o quadro belo que o Criador nos ofere­
ce, -manchando, consequentemente os

senhorios que contribuem para o mal­
-estar dos que deficientemente abriga­
dos clamam a Deus a sua desdita.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

DESDE 28

.

,
.

ÂUTOCA R,ROS DE ALUGUER
A 43 LUGARES

Nio deixe de censuUar o concesslon6rl. I

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
T_lefo...,. aaa:a7 FARO

',' : " " .� " "

.•.•

'O".,

Grémio Nacional dos Mediadore s
SEDE - PRAÇA DA ALEGRIA, 58, 5.o.D - LISBOA - TELEFONE 366491

COMUNICADO
Chama;se a a,tenção dos Senhores Proprietários e Capitalistas

para o facto de ser expressamente vedado o exercício da actividade
comercial de Mediador na Compra e Venda de Bens Imobiliários e

na realização de empréstimos com garantia hipotecária, mohiliária
ou imobiliária, às entidades que não estejam devidamente autoriza'
das ao abrigo do Decreto;Lei n,· 43767, de 30 de Junho de 1961:

Para quaisquer informações, encontra's� o Grémio ao serviço
de todos os interessados,

A COMISSAO DIRECTIVA

CantinhodeS.Brás...
Requiem -A

MoIlllEU José Barão! A notícia che-
aow-no« fria e cruel, na sua· nudez

hedionda. Jornal do Algarve está de
luto. Hasteia a meia adriça, em sinal
de profundo respeito. Mas nao é so­
mente o Jornal do Algarve. :f> esta Pro­
vincia fi parte do Pai8. S(lo os seus de­
dicados colaliõradores e a legMo imen­
so âo« seus amigos e admiradore8, que
ficaram suspensos e at6nitos pelo ines­
perado e doloroso golpe. Respira-se um

ambiente de tristeza, o ar é mais pe­
sado, 8entimos crepes na alma e no

coração, uma irrepri'lnivel vontade de
chorar. «Cantinho de S. Brás» associa-se
ao infausto acontecimento e dedica-lhe
a derradeira homenagem, evocando sen­

tidamente o amigo querido e dilecto
conselheiro. Desaparece para a eterni­
dade um vigoroso e leal lutador dos
saoroâo» interesses algarvios, que na

Hça jornalística marcou posiçao ímpar,
pela dignidade que impregnava à sua

pena batalhadora.
.

Nesta hora amarga de luto e saudade,
a Província que lhe foi berço e que ele
tanto adorava, sofreu rude perda. °
8eu espírito cintilante- que forjou a

célebre campanha Operação Algarve­
-Turismo, foi dar contM a Deus da sua

altí8sima missão na Terra. Bem alta,
bem digna e prestigiosa, qUI! granjeou
a admiraç(lo e o re8peito que se devem
4s figuras predestinadas. A sua pena
vigorosa e jU8ticeira, operante de força
fl· vitalidade na defesa int1'ansigente
dOli valores culturais, morais e turís­
ticoa, marca condignamente uma época
no panorama algarvio que se ramifica
el pr6pria estrutura da economia nacio­
nal, alargando-lhe fontes de receita, via
turismo. José Barao reivindica a g16-
ria de8sa campanha de tanto éxito em

todos 08 campos.
.

A morte, indiferente el dor, ceifa a

sangue-frio um dos mais'singulares va­
lore8 desta geraç(lo algarvia. Jornalista
de rija t'mpera, forjada na escola de
dignificante padr(lo moral e cívico, es­
cravo da palavra, da honra, e dos seus
dever68 profissionais, que patenteou
eil1uberantemente as suas excepcionaia
q'l'alidades de cardcter, através dos
anos em serviço no grande d'idrio «O
Sécuío:., onde a s'l'a aura de prestígio
e personalidade criO1/, s6lidas raizes.
Oa homBn8 nao se medem aos palmos!

Nunca um provérbio popular S6 adaptou

rlNTAS «EXCELSIOR.

I ÁGUA DA BELA VISTA
Indispensável à sua mesa!porque:

é leve, - é desintoxicante,
-'- é digestiva, - é agradável
MIo HÁ MELHOR HO PAis

--(-:.-

nesse homenagem
com tanta justiça. Oque ihe faltava em

físico tinha-o de sobra ,em qua¡'¡dades,
A sua consciencia, firme como rocha
granítica, e os seus ideais e convicçõe8
inabaláveis, que impunham respeito e

consideração aos seus adversários sao
símbolos edificantes, chama que define
esse magnífico operário intelectual, que
enfileira por direito pr6prio - conquis­
tado brilhantemente - ao lado tios
maiores valores da nosaa Província, cuja
fama corre os cinco cantos do Globo,
sendo ele um âos seus arautos e pele­
[adores,

S. Brd.s de Alportel, pesarosa, rende
pela pena humilde do amigo e colabo­
rador do seu jornal, as suas maia sen­
tidas nomenaçen« neste transe 'atal.
° malogrado Dario Pereira, Marcelino
Viegas, João Viegas Faisca, dr. Virgilio
Passos, dr. Sousa Oarrusca e outros co­

laboradores do Jornal do Algarve, que
pugnarmn ou tljm pugnado pelo nosso

torrao com insistente firmeza, tinham
em José Bm·ao um grande admirador
da nossà terra. Ele afirmava convicta­
mente que S. Brds de Alportel tinha
um largo futuro na sua frente. Incita­
va-nos a escrever, que os frutos mais
tarde ou mais cedo apareceriam, prome­
tendo sempre a. sua ajuda amiga a aua

interfertfncia pessoal. Prometia e cum­

pria, fielmente. Era extraordinári14 a

admiraçtlo pela Pousada, e pelos nOSS08
costumes lJaracterf8ticos.
° seu corpo desce el sepultura! 03

sinos dobram á finados lugubremente,
enquanto os nossos corações se vergam
à saudade fustigada pela dor. Lá num
cantinho do céu, José Barao, de alma
cristalina, não escreverá mai8 - João
de Deus prometeu escrever. . .

- para
o seu semandr-ioj mas as directrizes e a
luta gI01··¡osa que ele encetou e mante­
ve devem ter a mesma continuidlJde,
seguindo (J peugada traçada com o

sacrifício que o seu génio jornalt9tico
criou. :f> a maior homenagem que pode
e deve pnstar-Stl à IIU(J mem6ria que-
rida!

.

F. CLARA NEVES

DROGAS IlESQUlTA - POMO

Á venda em todos os

tabel_cimentos do
bons�.s­
Algarve
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Act-ualida,des Desportivas DAS

ÊMBOLOS·CAMISAS·SEGMENTOS
PARA TODAS AS MARCAS E MODELOS

VEDA�ÃO PERFEITA • MAIOR COMPRESSÃO,
. EFICIÊNCIA ABSOLUTA

C. SANTOS S. A. R. L. LISBOA· PORTO - COIMBRA - BRAGA - OLHAO

/FUTEBOL
Dilputa'le amaDhã a 2.8

JorDada da .Taça Dr.

Almeida Carrapato.
o futebol oficial teve no domingo a

sua reaparição no Algarve, Para roda­

gem dos clubes que actuam na 2.· Di­

visão nacional fez a Associação de Fute.­

bol de Faro disputar este torneio ç.e
abertura dotado com a. Taça «Dr. JúlIo

Filipe de Almeida Carrapto», em home­

nagem ao conhecido causídíco que há

anos preside à assembleia geral do nos­

so organismo regional de futebol:
Em Vila Real de Santo Antómo, o

Lusitano e o Farense empataram a um

golo num jogo autênticamente caracte­

rlstlco de principio de época. No Es­

tádio Padinha, em Olhão a equipa 'local,
que apresentou as várias recentes aqui­

sições, derrotou o Portimonense por

1-�anhã às 17 horas, decorrem os

encontros'da 2." jornada:' Farense-Lusi­
tano e Portimonense-Olhanense, que
indicarão as equipas apuradas para a

final. Há pois grande interesse em tor­

no dos dois desafIOS, dado que a:s ;rr:ar­
cas obtidas são de molde a posslbIl�tar
todos OS vacticlnios. Na quarta-reíra.
às 20 horas, disputam-s� �o .EstádIO

Municipal 'em Faro os dOIS Jogos. rmaís
deste torneio, defrontan<;o.-se prImelr�
as equipas que disputarao o 3.°. e 4.

lugares e depots as turmas candidatas
à posse da taça «Dr. Almeida Car­

rapato».

Equipas e marcadores:
Em Olhão, sob a arbitragem do sr.

Isidro Rodrigues: '

..

Olhanense - Rodrigues; Alexandríno.
.

Zézé (ex-Entroncamento), Madeira, Ca­

saca e Reina'. Feijão (ex-Cova da PIe­

dade) e Pinho (ex-Marinhense);
.

João

Carlos, Gaspar (ex-Belenenses) e Parra.

Portimonense - Daniel; Pais, Rebelo
Vitor e Rogério (Oliveira); Carlos e

Henrique; Jorge, Benedito, José An­

tónio e Alexandrmo.
O golo da vitória foi marcado por

Gaspar, aos 33 minutos da segunda

pa�. Vila Real de Santo António, sob a

direcção do sr. Manuel Gonçalves:
Lusitano - Santos; Toledo, José Pe­

dro Travassos e Carlota; Bento e Ro­

dolfo; Cruz, Ramos,' Vicente I e Vicen-
te II. .

B t'Farense - Calotas; MauricIO, en 1-

nho Armando e Chaby; Vitor e Dias;
Santa Rita, Gonçalves, Carapucinha e

Pedra.
Aos 25 minutos, Vicente II colocou o

Lusitano em vencedor. Pedro, aos 38

minutos, repôs a Igualdade.

o Clube dós Amadores
de Pesca de Faro come­

morà o 10.0 aniversário
Em 12 de Setembro de 1956 a capital

algarvia passava a contar com mais uma

agremiação e, assinale-se, das mais acti­

vas de quantas por ali proliferam. Re­
ferimo-nós ao Clube' dos Amadores de
Pesca de Faro, que deste modo atinge
na segunda-feira dez anos de vida, vo­

tados a estimular e a unir os entusias­
tas da pesca desportiva e também a

servir a cidade. Ao longo desta década
o clube tem vindo a promover a disputa
de múltiplos concursos, alguns de âm­
bito internacional, não só na _bela rIa

de Faro, coma em vários locais da

apaixonante costa algarvia. A sua acti­
vidade, com uma persisfência e uma·

regulal'idade admiráveis, tem 'criado um

ambiente de merecido prestigio para
o clube.
Ao entusiasmo dos associados, tem

correspondido o carinho e dedicação
dos sucessivos elencos directivos e este
esforço conjunto permitiu a existência
dum organismo, que sendo de caracte-.
risticaB especificas, tem' pugnado pelo
popular desporto e prestigiado a cidade.
Neste momento de festa, em que dez

anos se celebram, saudamos todos os

que se encontram ligados ao Clube dos
Amadores de Pesca de Fara fazendo
votos pelas maiores prosperidades.
Assinalando a efeméride, disputa-se

amanhã um prova denominada .X Ani.­

versário», inter-sócios e individualmen­
te. Decorrerá em Sagres, numa área

que vai da Ponta da Atalaia até ao

lugar denominado por Tabuleiros da
Arn¡ação Nova, a Norte do Cabo de
S. Vlcehte, das 6,30. às 15 horas. Em
redor desta competição está a gerar-se
o maior interesse e nela serão disputa­
das entre outras as taças «Tudor»,
«Farauto, Lda.», .F. 1. A. A. L.», «Me­
talo Farense, Lda.», «João Pires & Fi­
lhos, Lda.», «Companhia de Seguros
Ourique - Delegaçãa de Faro», «Res­
taurante Baia» e «C. A. P. Faro», além
de 3 medalhas e dos prémios especiais:
cPeixe de Ouro», «Anzol de Ouro», "Car­
reto Brettom>, taça «Ramalho 1966» e

taça "Herminio Humberto» oferecida
pelo sr. Vairinhos da Silva e para ser

atribuida ao concorrente que capture-
, maior número de espécime, com as me­

didas miilimas exigidas pelo regula­
mento.
No dia 12 (data da fundação do clube)

realiza-se um jantar de confraternização
durante o qual serão distribuidos os

prémios em disputa nesta prova «X Ani-
versário:>. - J. L.

'

CICLISMO

Circuíto de Rio Maior
Disputou-se no domingo a. tradicional

prova «CIrcuito de Rio Maion, na qual
tomou parte uma equipa do Ginásio -de

.. Tavira. Sérgio Páscoa classificoUrse em

5.0 lugar, com _1 h.� 43 m. e 23 s., o

mesmo tempo do vencedor, que foi Má­
ria Silva, do F. C. Porto. João da Pal­
ma foi o 21.°, com 1 h., 48 m. e 00 s.

Os res�tes tavirenses, Henrique Neto,
Florlval Martins e António Graça de­
sistiram.

A.TLETI.MO

Estantes

ACOTEIAS
, -

()LI1AO
�

Hospital de S. Brás de Alportel
Enfermeira Dipl'omada - Precisa-se

De preferêDcia com alguma p..rátlca bOlpltalar para iD·
- grel.ar DO HOlpital d. S. Brál de Alportel.

Dão·se iDformoçõ•• pormeDorizadal por elerito a eYeD'
tuail candidata. que Ie deverão dirigir ao Provedor da
Milericórdia de S. Brál de Alportel.

.

,",osé Rainha

reeordi�ta nacional
O nosso comprovinciano José Rainha

continua alcançando os melhores êxitos
e merecendo as mais elogiosas referên­
cias da crítica especializada que o con­
sidera um dos maiores valóres do atle­
tismo nacional e com amplas perspec­
tivas diante de si
No último fim de semana, no «Torneio

por Especialidades» promovido pela As­
sociação de Atletismo de Lisboa, José
Rainha venceu as provas de 3.000 me­

tros obstãculos, com o tempo de 9 m.,
11,4 s, estabelecendo o novo recorde na­
cional de juniores e a de 1.500 metros
com 3 m e 52,5 s., que é o 3.° tempo
nacional.

...

Festas noAlgarve Entrega de insígnias aos

graduados da M. P. que
Escola

por .Iod DOU.ADO A Nos.a Senhora das Dor•• ,

.m Monte Gordo
.

frequentaram a

Regional do' Algarve
A morte de Jfué -Bario loi
muito seRtida Ra Rossa vil. Iniciam-se amanhã em Monte Gor-

do, as tradicionais festas'a Nossa Se­

A INESPERADA noticia do faleci- nhora das Dores, com o seguinte pro-
mento de José Barão foi sentida à 7 h I d

.

com profundo pesar nos vários sectores
grama: s oras, a vara a com gl-

da nossa vila .

porquanto Olhão nao rãndola de morteiros e foguetes; às

poderá de modo algum esquecer os be- lO, missa solene com sermão; às 19 e

nefícios colhidos graças à defesa âoe 30
.

Il.
-

lh
seus interesses quase sempre presente»

" proCISS o, sermao ao reco er e

nas colunas deste jornal, fundado gra- queima de artístico fogo 'de artifício;
ças ao seu amo,' pela Provincia. àa 22, concerto musical pela Banda
A lacuna deixada por tão distinto de Castro Marim; às 23 e 15, exibição

valor dificilmente será preenchida, mas
a sua obra decerto continuará pelos do Rancho Folclórica «Mar e Sol» dos

tempos fora e p'or todo o seu Algarve, Pescadores da Costa da Caparica;
que José Barão tanto defendeu. às 24, queima de vistoso fogo de arti-

ABSOLUTAMENTE NECESSARIA fi'
A PRESEN_O/J. DE GUARDA NA PAS-

CIO.

SAGEM DE N!VEL JUNTO AS BAR- No,g dias 12 a 18, deseja a Comissão

RAQUINHAS - Sita num local que já organizar divertimentos e espectáculos
possui considerável movimento, de veí-

.. entre eles cavalhadas tirada de fitas
t?Ulos e de peoes, a passagem de nível . ..' .

iwnto às Barraquinhas aguarda a urgen-
em bicicletas e CIclomotores, gmcana

te colocação das indispensávei8 canee· de bicicletas de ciclomotores e de au­

las e. da respectioæ glfarda, para assim tom6veis ccrrfda de sacos jogo de
se ev\tar de vez a séne de desastres de '

. . .'.
con.sequllncias fatwis que ali se tllm corda, exíbícão de artistas, fadistas,
verificado. � ranchos folclóricos com programa a

O lamentável acidente h.d dias ocorri- anuneiar diàriamen:te.
elo, serd certamente ma¡.s uma forte
iustificaç(J.o para a solução esperada,
que nllo sd aos olhanenses como até à
prdpria C. P. trará consideráveis be·
nef{cios.
4proveitando a oportunidade, nao

deWiarem.os também de locar os consi·
derávei8 preju{zos Originados pela pas­
sagem de tUvel que separa as Avenidas
da República e Dr. Bernardino da Sil­
v�, a qual, encerrada durante os mo-­
mentos de passagem âos comboios ou

automotoras, não permite o indispen­
sável desafogo de que aquelas im­
portantes a,·térias necessitam. Para
soiução deste problema muitas suges·
tões tim sido feitas, mas atrevemo-nos
a lembrar aquela que propõe o afasta-
mento da Unha térrea para norte da
Bstraâa Nacional mais de acordo C'om o

1Y!0gress? urbanístico de OlMo. Dar-se­
-\am asSt"r" possibilidades ao seu rápido
desenvol1nmento de certo modo limita·
M pela exi8tlncia da linha do caminho
de ferro, que corta, por assim elizer
Olhão em duas metades.

'

A sugest(J.o formulada será decerto
atrevida, mas nllo é de nossa autoria,
porquanto tem estado no pensamento
de alguns que para o progresso da oos­
sa terra Um tido sonho« ou v18õe8
largas.
INAUGURAOÃO DE UMA EXPÔSI­

OÃO DE PINTURA DO JOVEM ANTO­
NIO LEAL NA BIBLIOTECA GUL­
BfiJNIF-IAN - NaB salas M edifício onde
está instalada a Biblioteca Gulbenkian
fo_i hoje inaugurada uma exposiçtlo dé
pintura e desenho da autoria do jovem
olhanense Antdnio Leal que apresenta
33 obras. a dleo, aguarela, carv(J.o e tin­
ta da chtna, que ir(J.o merecer a atetiÇ(J.o
dos. olhanenses interessados nesta 'arte
e que tão poucas oportunidades de
a observar tim tido na sua terra-
, A exposiç(J.o manter-se-á até 25 deste
m's e pode ser 'VÍ8itada nos dois perfo­
dos de funcionamento, da Biblicteca
das 18 às 110 �¡oras e daB 111,30 às 114:
Sobre o seu llanto referir-nos-emos opor­
tu�ctmente, esperando que seja 'bem po-
81two nao sd para satisfaç(J.o deste jo­
vem olhanense como para gldria da oos­
sa terra tão pouco fértil, nos últimos
tempos, em valores arHsticos;
FARMÁCIAS DE SERVIOO PERMA­

NENTE - Estar(J.o de serviço perma­
nente, �urante a prdxima 8emana: hoje,
Farmácw .olhanense; amanhfJ., Ferro,
segunda-fetra, Rocha; terça-feira Pa­
che_co; quarta-feira, Progresso; qúinta­
-feira, Olhanen!Je; sexta-feira Ferro é
sábado, Rocha.

'

Na Escola de Pesca, em Tavira, onde
funcionou o 27.° Curso da Escola Re­
gional de Graduados do Algarve da
Mpcidade Portuguesà, realizou-se a so­

lene entrega das insignias aos novos

comandantes de castelo. Presidiu ao

acto o sr, coronet" Santos Gomes, go­
vernador civil substituto em represen­
tacão do chefe do Distrito, que passou
em revista o grupo escolar. Este era

constituido não só por- filiados do Al­
garve, mas também das Divisões de
Lisboa, Setúbal, Beja, :Évora' e Santa­
rém, aos quais foi assim dado o en­

sejo de conhecerem a nossa Provincia.
Efectuou-se depois a sessão solene,

vendo-se na mesa da presidência os

srs. coronel Santos Gomes, dr. Trigo
Pereira, delegado distrital da M. P.,
dr. Jorge Correia, presidente do Mu­
nicipio de Tavira, major José Castro
de Sousa, comandante militar da cida­
de. comandante José Henriques de Bri­

to, director da Escola de Pesca e prof.
Prista Caetano, director da E. R. G. A.
Na assistência encontravam-se outras
destacadas individualidades, dirigentes
da M. ,P., pais dos filiados, etc.
Após a apresentação de cumprimen­

tos fi algumas palavras do director da
Escola o Grupo Coral, sob a direcção
do prof. Joel Canhão entoou alguns,
números. Seguiu-se a classe de ginás­
tica, orientada pelo prof. Solípa. Após
a leitura dos deveres do graduado, se­
guiu-se a bênção das insignias, .usando'
da palavra o rev. Padre Nuno. As in­
signias de comandantes de castelo e

respectivos cordões foram depois en­

tregues aos novos graduados, usando
-da palavra no final os srs. dr. Jorge
Correia e coronel Santos Gomes que
incitaram os novos graduados ao cum­

primento dos seus deveres de portu­
gueses. A significativa cerimónia ter­
minou com o Hino Nacional.
Este 27.0 Curso, tem por patrono o

heróico capitão David Araújo e por di,.
visa «Fidelidade e Generosidade». •

Mais. tarde realíaou-se urn. jantar de
'conrraterntaacão, tendo em momento
próprio, dito palavras de pleno signifi­
cado o dr. Trigo Pereira. As cerimó­
nias terminaram no domíngo com mis­
sa celebrada na igreja do Carmo, em

Tavira.
.

O curso foi frequentado por 43 fi·
liados.

XAOREZ

o eng. Hélder Sardinha selec.
cionado para I XVII Olimpfada
O sr, eng. E;élder de Freitas SardI­

nha, do Grupo de Xadrez de Portimão,
foi seleccionado para a equipa de Por­
tugal que de 25 de Outubro a 20 de
Novembro disputará em Havana (Cuba)
a XVII Olímpíada do Xadrez, que cor:
responds ao Campeonato do Mundo por
equipas,

Emprestam�,e em 1.- Lipo­
teca. Informa J. O. R.is, R.
ConselLeiro Rivlr, 61- 63
FARO.

___________ etIIIIi _

Grande noite de lado
em Albuleira

O Oleander Club, leva a efeito, hoje
em Albufeira, uma «noite de fado» em

que actua o conhecido fadista Carlos
Ramos, acompanhado por Fontes Rocha

e Manuel Martins.

---------------

Houve brilho nas

festas de 'Algoz
\

EstudantesALGOZ --, Decorreram com grande
afluência as festas 'em' honra de S. Luis
cupo programa foi cumprido ínteíramen,
te, pelo que endereçamos parabéns à

Comissão organizadora pelo seu empe­
nho e carinho.
A' procissão percorreu as ruas habi­

tuais, tocando nela ·80 Filarmónica Bíl­
vense, que no arraial, também deliciou
com um bem escolhído reportório, toda
a vasta assistência. Agradou plenamen­
te todo o fogO queimado e a quermes­
se e verbena, tiveram grande assistên­
cia, o que nos faz calcular bons resul­
tados.

Uma óptima aparelhagem sonora deu­

-nos, em todo o ·tempo livre, boa mú­
sica.
Na partida de futebol entre o grupo

Ferroviários do Barreiro e o local, os

.
nossos visitantes venceram'merecida­
mente por 3-0. O prOduto liquido desta

festa, reverterá. a favor de obras de

reparação na igreja paroquial.
O FLAGELO- DAS MOTORIZADAS

- Continuamos assistindo à falta de

cumprimento do estabelecido, pelb que
solicitamos às entidades competentes
umas visitas por estes lados, para o

efeito.
FALTA DE ILUMINAÇÃO - Desde

há tempos que a Rua de S. Sebastião
se encontra às escuras, sem que isso
tenha merecido a atenção das entidades

locais. Não está isso certo, sabendo-se'
que POf ela transitam muitos turistas,
em nada abo�ando a- favor de Algoz
o que registamos.
Solicitamos a necessária atenção para

o exposto, ao menos para estarmos mais
de acordo com '0 distico, «Algoz 'sauda-

R.cebem-se em call perto
do Lic.u. Informa ni Farmá­
cia Graça Mira - Firo.

Vendem_se três corpos de
estantes, por junto ou em

separado.
Informa: Avenida da Re-

LAGOS
pública, 172-FARO.

A�::o)�:ie;C::;�!::;: Im�ressor foIo�rófico
lie.. com vontade de lá
voltar. .

-

'

Preços acessíveis, von­
tade de aervir por pes­
soaI habilitado.
Rua de Alonso d'Al­

meida,17.

-vos». - c.
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Suponha que chove, dia após dia, noite
após noite; todo o campo ficará ala­

gado. Poderá a sua estação de bom­

bagem continuar a trabalhar? Sim - se

as bombas forem FLYGT! As bombas
FLYGT estão aptas' a trabalhar debaixo
de água, uma característica fundamental
que também torna po�ivel. o estabele­
ciinento de estações de bombagem muito

simples e menos dispendiosas. Num
caso recente na Alemanha foram econo­

mizados aproximada¡nente 800 contos

na reconstrução ee uma única estação.
Pode ler ii descrição deste caso se nos

pedir o nosso prospecto «Novo método
de bomb agem de esgotos». Qutro dos
nossos prospectos, «Reduza encargos»,
mostrar-Ihe-á como o sistema FLYGT

pode reduzir os encargos de uma esta­

ção de bombagem a menos de metade.

Aceita propostas de compra Maria Paula Gago
Lima, Rua Dr. João Lúcio, 7 - FARO. Mostra: Erme-
linda Norberto - S. 8artolom'eu.

.

Todas as bombas da série

CP·SO}I00 slio Idênticas. Tode.

utilizam as mesmas guias e a

mesma ligação ao colector. Ma.

é passivei utilizar quatro tipo.
de motores diferentes, desde

2,9 a 10 C.V., podendo as bom·
.

bas ser lornecides para ligação
a tubagem de 80 ou 100 mm.

Assim, um aumento de eaudais

ou de altura. de elevação
pode ser làcilmente resolvido

pela simples substituição dum.

bomba de menor capacidade por
uma de maior capacidade.

RepreSe1ltanles exclusivos para Por/ugal e VI/ramar
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Prédio em Olhão
Vende-se
Para rGtvnsfru{:ãe nA

�ua do C7aibeu.
[)iri�ir-�Q • Sérisiv Uva

na Vina�reira em farv.

Senhora do Algarve, res­
peitável, residente em Lis­
boa, aluga quarto com pen·
são a uma ou, duas rapari.
gas universitárias, próximo
da Faculdade de Ciências.
Nesta Redacção se in­

forma.
-------------_.

NECROLOGIA
Dr. Amaclea Ferreira cie Almeida

Constituiu grande manifestação de
pesar o funeral, ontem realizado de
Lisboa, onde .falecera, para o cemitério
de Fato, do sr. dr. Amadeu Ferreira
de Almeida Carvalho, de 89 anos, na­
tural daquela cidade.
Figura bastante conhecida no nosso

meio literário e artístico, o sr. dr. Fer.­
reira de Almeida começou a carreira di­
plomática em 1906 como adido de lega­
ção em Paris. Ministro na legação de
Londres, foi também encarregado de
negócios interino no Rio de Janeiro, r

e. neste posto ,exerceu fU:¡lções em

Haia, Madrid e Berlim. Chefe do proto­
colo do Ministério dos Negócios Estran­
geiros, em curto espaço de tempo II,
no decurso de vários anos, foi também
ministro na Pinamarca Argentina, Uru-
guai e Chile.

'

Optimista, «bon viveur», deixou quase
tudo o que lhe oferecia interesse descri­
to no livro de memórias «Recordando:.
elaborado com despretensão, nele des­
crevendo, como os vira, homens e fac­
tos transcendentes. Em Madrid viu o

anarquista Morral lançar mortífera bom.
ba 'sobre o cortejo do casamento de
Afonso XIII, e das janelas do Avenida
Palace, assistiu à revolução que em

quarenta e oito horas, destruiu Insti­
tuições com oito séculos de existência.
Quando novo, jogou à bola e fez ci­

clismo, desportos então incipientes, ne­
les ganhando várias medalhas. Pa­
triota. sincero e' desinteressado publi.­
cou em louvor do seu pais opúsculos e
livros e fez enaltecendo-o conferências
em paises estrangeiros. Afiava o Algar­
ve, cQ.m o espirito e com o coração,
legando a Faro os valiosos objectos de
arte, que adquirira na sua peregrina­
ção pelo mundo e hoje se encontram
expostos no Museu que em Faro osten­
ta '? seu nome. A Casa do Algarve, que
mUlto servIra, fê-lo seu presidente de
honra, e a ela recolheu o seu corpo até
ser trasladado para Faro

.

Possui'l numerosas condecorações na-
..

ClOnaiS e estrangeiras.
Á familia enlutada apre!3enta Jornal

do Algarve, sentidos pêsames.

BIDONS
pàra óleos

De: peixe, bagaço, azeite ou

pasta de figo, cal e outros
fins. Em ferro preto ou zin­
cado. Fechados ou tampa
móvel. Vende Ãlvaro Jordão
__; Av. 28 de Maio, 37_1.0 D.
Telef. 778063 - Lisboa.



CaNa de Portimão

por CANDEIAS NUNIS

Obrigado, José Barão!

Lustres

Mais 4.100 Contos
da «Sorte Grande» - 50.283 e do
3.0 Prémio-44.417 da Lotaria das
Vindimas foram distribuidos a

semana finda aos BALCÕBS da

CASA DA SORTE
IlJR.l��S DO GUADIANA I
Um minuto de recolhimento

oiâaâe do seu espírito trazia-nos sem­

pre uma lufadq, tonificante que tinha
o condão fie por uns tempos transfor­
m,flr a feiçao rotineira do ambiente.

E nao era s6 oonnosco 'que o fen6meno
ooorria. Dele se di¡yam oonta os 'll}uitos
amigps, dos, sinoeros, que possuía e

que não lhe dispensavam a pr-esença,
nem que esta se Umito,sse a uns me­

mentos. Ao fulgor 'do espírito s,abia,
e ,podia, aliar natural dignidade, aque­

la',ooi!Sa que s6, uma oonBoienci(Z reota

e por i,sso ,mesmo tranquila pode o/e­
reoer e que tantos, em vao, se esfor­
çam por aparentar.
O que foi e, o que Jez está, bem de­

'finido nestas Unhqs que de prop6sito
recortdmos de um jornal diário:
«Foi ele um jornalista irrequieto, vi­

vo e ansioso pela noticia. Mas o que,
a morte nos levou, a nós, jorn¡¡.listas,
foi um admirável companheiro, um ca­

rácter impoluto, um colega de todas
as horas.
O leitor era para ele, o fim mais ca­

ro, o objecto único; e' em nome do lei­

,tor, sacrificou o êxito, a ambição, 8.
cobiça. Franzino, pequeno, nervoso,

irrequieto, fez do jornalismo um oficio

de intervenlência, um acto de estar

presente. Algumas das páginas que re­

digiu em «O Século» não ficarão tu­

mularmente esquecidas enquanto hou­
ver, neste Pais um repórter honesto,
um jornalista que' não molhe a sua

pena na tinta dá mentira. Algumas des-

F�emos n o v o II_, reparamos, _/
transformamos ao gosto do cliente.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203, Vilarinho & S�brinho, Ld•.
ric, esq.· - Telef. 771639 --

LISBOA. Janelas Verdes - LISBOA

P E880ALMENTE, nao conheci Jo-
sé Barão, Mas hoje que o, Jornal

do Algarve está de luto e, com ele; to­
da a Imprensa regionalista portugue­
sa de cuja torca e autenticidade jor­
nalística este jornal, sua obra, é um

d08 mais olaros e expressivos exem­

plos, sinto que nao posso deixar de
falar desse homem que a morte calou
para 8empre, rruando tanto hlwia ainda
a esptlrar da sua independencia, da ·sua
lucidez, da sua enorme experiencia de
jornalista e seu profundo amor pelas
coisas da sua e noSSfI, terra: o Algarve.
Nao conheci José BarOO. Ma8 o mui­

to que lhe devo, o estímulo que sem­

pre recebi dt} direotor deste jornal, as

palavras amigas com que, de quando
em quando, me distinguia em breves
cartas, simple8 bilhete8 que guardo
como relíquias, obrigam-me a estar
aqui hoje, agora, nesta mesma seoção
em que normalmente vos falo das coi­
sas da minhal terra, desta veil para vos

tilar contas da ooneternação que sen­

timos por tao prematuro e inesperado
1l8saparectmentt} e para dizer «obriga­
do» lJ José lJartlo, ao director e Q.()

amigo, ao homem que n08 distinguiu
com ct Bua çonfiança, ao homem que,
estou certa, no8 honraria com a 8ua es- '

tima se acaso nos houvéssem08 oonhe- HÁ dez' o� doze anos oonhecemó-Io

aido. em Lisboa, décadas depois d_e o

,

Bou âo» mais novos e também âos seu prestígio, feito 'lenda, haver one-

�isAI����:'8 i�g�����reJe d�á J����: gado até n6s ¿ esse foi o começo de

qUfI,ndo era ainda com surpresa que um convívio que' haveria de perdurar,
via coisas minhas aceites pel08 jornais, por força das oircunstancias cada dia
ter escrito a José Barão solicitando- ..' .:

" '

,

-lhe a publicaçao de um 'artigo qual� ,mats �ntenso. MIMS tarde, aguardáva­
quer, com ,pedido anteoipado de âes-' mos, 'alvoróçado, quando nos anunciava
CU�P!l8 Be acas.o lhe nã.o interessasse. outm visiter â Vila Pombalina. A viva­
Inw�ou-se. aBB1Im, o aparecimento de
mais um jovem colaborador nas colu­
nas deste jornal que era já, então, âos
mai8 iimportantes, senão o primeiro,
d08 8emanárÍBs regionalistas que se
publicam, no paí8. '

Muitas, veges, a' partir deBsa altura,
José Barao se corresp'ondeu comigo:
umas vezes com palavran de estimulo,
agrarlecendo, criticando ou apreõiando
.om elllCessiva i>enevoMncia estou cer­

,to, a colaboração que fhe énviava; ou­

tras, lamentando o meu silencio, por­
que, em 8eu entender (e dai a gran­
deza do Jornal do Algarve por ser,
realmente, úm jornal do Algarve) a ci­
dade de Portimão Mo pOderia deixar
'de manter. regularmente uma secÇ(lo
no nossa Jornal, falta que se notava
depoi8 de Mário Leppo ter saído i%e
PortimtfIJ.
Quem 8abe das arrelias que repre­

senta esta missao de cronista regional,
especialmente para quem, como n6s, por
um lado não p08sui o «calo» jornalís­
tico requerido, e nao é, por outro,
useiro nai cU'l"lJatura da espinha, na de­
lambida exaUaçao de certoB intBll'es8es
como se oomprœzem e proliféram deter­
minados «papagaias» que por aí apa­
recem em letra de forma, e para quem
o Jornal do Algarve, saliente-se, nunca
serviu de poleiro, compreenderá a re­
Juta,ncia que sentíSlmos em assumir a
responsabilidade da tarefa que nOB era
cometida. � altura de dizer que 116 a
insist<tncia de Jo� Barão no-la fez
aceitar e s6 a sua confiança estímulo
e compreensao permitiram, qúe a man­
tivéssem08 8em o desfaleoimento que,
Bõzinh08, certamente- haveria que sur­
gir.
E por isso que, hoje, nesta encru­

zilhada em que o Jornal do Algarve
se detém, perdido que foi o timoneir-D
de sempre, nos sentim08 também obri­
gad08 a uma pausa, p'ara que reflUamos
8e terd sidl) positiva ou negativa a
acçao que aqui temos desenvolvido,
pois, nao se nos afigura haver, de mo­

mento, pont08 concretos de refer<tncia,
6 para que, da resposta que obtiverm08,
pt}ssamos extrair ou nao a decisOO tile
continuar. .

E, sobretudo, é por isso, que, hoje,
me ocorre invocar a sombra tutelar de
J08é Bl1f'ao, esse homem que nunca
c(mheci mas de quem ,uardo as mais
gratas recordaçõe8 oomo se de íntimo
amigo 8e tratasse, para lhe dizer mui­
to pouco, qua8e nada. Para lhe dizer
afinal, tudo o que tenho para Ih61 dizer
e que se resume a uma única palavra'
ob1·igado.

'

.

I!Jbrigado, José Barão!
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�ODAS AS TINTAS
PARA

CONSTRUÇJo CML

d. A. HON RADO � CAllADO, lOft
TRAV 00 G.lESTÀl, 4 (8 R, Aliança Operénot

lE l Ó 3 71 06- li S 8 O'A·3

sas páginas servirão de exemplo co­

mo de exemplo será o seu Jornal
do Algarve· que fundeu, dirig-iu, estí­
mulou até as forças lhe faltarem e o

arcabouço combativo ceder à morte»,

Morreu José Bœrão, Bentimo-lo deve­
ras. Manifestamo-Iq. Voltarem08 a ma­

nifestá-lo. Mas nao nos limitemos a

chorá-lo, poi8 s6 com ldgrimas a sua

Obra nao pr08seguirá. E a melh01' forma
de lhe preitearm08 a mem6ria é nao es­

morecermo8 no caminho, trabalhando,
com afinco e devoçao, p!J1'a, que so­

breviver possa aquilo que soube'e quis
legar-nos.

A cooperação é a chave de todos
os programas de segurança. Só a coope­
ração pode assegurar o êxito dos esfor­
cos dedicados à segurança, Mas a

cooperação é uma ferramenta de gume
duplo e deve estar presente em todas
as fases duma organização. A gerência,
o escritório, o encarregado de J)r1meira
linha e todos os trabalhadores em geral
têm a sua parte na segurança e têm

-

que cooperar, a fim de fazer seguir
adiante o programa de prevenção de
acidentes.

. O que é a cooperacão? Poderlamos
defini-la assim: é o .desejo expresso
pela direcção de assumir a responsabí­
lidade primária pela segurança na or­

ganização e de insistir em que o pes­
soal de todos os niveis aceite o progra­
ma de segurança e trabalhe para o levar
a atingir o fim em vista. Sem comple­
ta cooperação é .ímpossível que um pro­
grama de segurança possa conseguir
o seu fim. E ela manifesta-se de várias
formas: J!: a acção do chefe dos serví­
cos de segurança assistindo e aconse­

lhando- os encarregados com o objectivo
de que' eles possamrcontaz com locais
de trabalho seguros.. Se o .encarregado
percebe que há um problema' Ei

'

sabe
qual é,' J:â maíor probabtltdade de que
esteja' dISpOStO a conseguir P,8.ra ele
uma solução. É o estude. que faz o en­
carregado Para procurar compreender
a sua gente e os .seus problemas, em­

pregando todo oseu esterco para man­
ter seguro o local de trabalho e para
conseguir que o pessoal trabalhe I;em­
pre de acordo com as normas de se-
gurança. É a maneira como o traba- Agitada pela histórica noticia dade; a M. P., ranchos folcl6ri-
lhador àprende a fazer o seu trabalho que o estrondear dos foguetes le- 'cos, etc.'
de forma segurá, fácil e sempre igual, vOu célere a todos os recantos, a Na 'janela surgiu o presidente da
desde _ que tenha que fazê-lo. Quàndo
o trabalhador informa o seu superior população de Tavira, que jã consi- Câmara a receber a homenagem
sopre GS perigos que observou no tra- derava a desafectação como causa que naquele caso se traduziu numa
balho, esta a cooperar e a admitir que perdida, de que nada havia a espe- imensa salvá de palvas \ e vívas.
a segurança é UI!l problema que ínte-
ressa a todos. rar, encheu-se do mais legítimo jú- Usaram em seguida da palavra os

Do 'que acima índícâmos depreende- bilo e num impulso de gratidão, o ,SrS. Manuel Domingos Barqueira,
-se que a comunícaqão esta 'estreita- .

h ju to ltou a pelo Gremio do Comércío de 'I'a;
mente, 'l'ela�lpnadl1o 'ço� .a

_
cooperação. mais umano e s ,vo -se p -

Se os oanars de eomumcaçao, nos, dois ra O incansãvel -píoneíro de tal vira; prof. José Joaquim Gonçalves
sentidos, se mantêm . sempre abertos abra. Sempre era verdade, ele con- pela vereação e major José de Cas­
para tratar os assuntos da segurança .

d f t
-

liã t S d t d C' I
e os seus problemas, desde à .direécão seguira a esa ec açao, como a s ro e ousa, coman an e ,o . .

'até ao operário, todos sentirão que têm eonseguíra tudo o que se propusera S.'M. I. em representação das for-
de tornar u� parte. activa nessa acção

'

até ali. ças vívas do concelho. Todos enal-
comum. ASSIm, cada um 'estará mais nit t

•

b t d
.

t
'

t 'd d f
apto a a_ceitll;r que a seguranea

:

é um
A ma es açao ro ou e per SI. eceram a enact a e, -os es orços

assunto de tÇ>,dos .e para todos. Ao som do' hino da cidade pela incansáveis que foram despendidos.
Banda de Tavira e com a contí- corn prejuízo próprio, pelo homena­

nêncía de toda a corporação dos geado, durante Os longos sete anos

BombeIros Municipais, a bandeira em que se arrastol.! o processo, ,pa-
.

<lo Município foi solenemente içada tenteando-lhe a homenagem da

nos Paços do Concelho. Il1;ais viva gratidão de todos os ta-
Já a Banda havia percorrido a virenses.

cidade, facto que alnda trouxe em ,0 sr. 9r. Jorge Correia, spb a

si mais gente a engrossar a mole acção de um justificado júbilo que
humana que enfrentava a Câmara, não podia esconder, usou d,a pala­
iluminada de projectores. Também vra para receber a homenagem que
lá estavam as Casas do Povo, e endereçava inteirinha para as en­

agremiações do concelho e da ci- tidades' oficiais, que citou, que na

verdade ajudando-o, tinham conse­

guido o desejado benefício para Ta­
vira, pois a si apenas lhe bastava
a alegria ali comum a todos os ta­
virenses, e mais disse não continuar
antes que Ghorasse.
Então a Banda de Tavira pres­

tando de per si homenagem ao sr.

dr. Jorge Correia, que tanto a tem

sempre amparado, executou em pri­
meira audição a marcha «Praia de
Tavira», escrita exactamente para
aquele momento pelo que subscreve
estas linhas.
Exibiram-se depois ranchos fol�

clóricos, tendo em -seguida a mul­
tidão subido a cumprimentar o ho­

menageado. Fechou esta festa um
concerto no jardim público pela
Banda de Tavira.

BEBABTIAO LEIRIA

Cooperação e segu­
rança no trabalho

{ PINHeiRO

FIOS

ICASA
TRICOT

TRICOLÃI

Ecos da festa 'anual

Várias inovações apresentou a festa
deste ano em relaçtlo dB dos anos ante­

riore8 e uma delas foi a das luzes;
aos quatro cant08 da Praça. De, efei­
to agradável, cremos que Mo se lhes
deu maior 'amplitude apenas por falta
de tempo (s6 na vésllera da festa vi­
mos 08 electricistas a colocd-Ias), e8-

perando todavia que a «amostra» de

agora venha a ter seus reflex08 no pró­
ximo ano, dadas as per8pectivas qúe
evidenciou.
Outra inovação da fe8ta foram os

fogos de artifício, lançado8 em conjun­
to e nao isoladamente, peça por pe­

ça, oomo era hábito. A novidade caiu
bem. no goto do público, mas soube-lh�
ti poucô,'" uma vez que, habituado d8

longas 8e8sões, peça it peça; - espera­
va mais foguet6rio, que nOO 'veio, em­

bora o deste ano nos parece8se tam­

bém mais avultado que 08 d08 anos

transactos.

As cerim6nias religiosas tiveram o

costumado' brilho e frequ'ncia e o con­

oerto pela Banda do Montijo foi um

�xito, fazendo p'ermanecer a pé firme"
durante horq,s, em volta do coreto, cen­
tenas de pessoas que em vao tinham
procurado um lugar livre nas esplana­
das d08 cafés ou no8 banc08 da Pra­
ça do Marques.
Pela fregue8ia, que nunoa lhe faUa,

tornou-Be tradicional a realização da mi-,

'IIi-feira, no período da /e8ta e até uns,
dias depoi8. A8 pistà8 de autom6veis
e aviões, os carrocéi8, a8 barracas de'
quinquilharilJ e tritura8 tiveram, la�ga:
concorrenc'la d6 locais e forasteiros,
que à falta de melhor 8e divertiram
oom e8ta anteoipaçao da feira anual.

Carros e carreiras da BodoViárIa

Tem08 notado que alguns autocar­
r08 da Rodoviária expelem densa fu­
marada negra ao atrave8sarem as nos,

sas ruas e isso faz-nos tJupor que o

movimento exce8sivo de e para a praia,
ne8teB mese8 «de p'onta�, ntlo 'perm((e
que recebam a aSBistenoia técnica in­
dispensdvel a uma perfeita manuten­

Çao e funcionamento. Tal opinUlo con­

firmou-se-nos no domingo, quando ti­
vem08 conhecmiento de que a parte in­
ferior da carroçaria de uma das via­
turas começara a arder, numa das car­

reiras, alarmando um pouco os respec­
tivos passageiros quando do facto ti­
veram conhecimento.
Não sabem08 até onde chegaria o

fogo, se não houvesse'sido notado por
um automobilista que ocasionalmente
passava Junto ao autocarro, mas pa-
1'ece-n08 que o material carecerá de seT
poupado, e assistido,' para que Be nao
repitam. Cas08 como o apontado, OB

quais podem vir a ter bem mais de­
sagradávei8 con8equenc'la8.

Cliff Rich�rd na, Vila Pombalina

A MAIOR fÁBRICA B OR­
OANIZAÇÃO PORTUOUE­
SA De MÁQUINAS PARA
'TRABALHAQ MADEIR,,-

Sede - TROFA

F I L I A I s

Lisboa - RIJa, Filinto EII�io, 15 C
Portimão - Rua Inf, D. Henrique, 194

O.,e ....ação «.toP» da
p_ S. P. de Faro

No periodo das,16 às 20'horas; de SO
do plês fl�do, a P. S. P. d'e Faro reali­
;!."ou uma Opera.ção Stop, para o wânsi­
to de v�iculO!l, eam 'quatro postos em

F(U'o, um em Vila Real de Sànto Antó­
nio, um em Tavira, um em Loulé El um
em Silves, com os seguintes resultados:
veic�I(>11 tis�lj�os: autQmóvels, 1.368;
não automóveis, 1.S16. Infracções verl�
ficadas:, falta de apresentação de docUr
plentos, 24; falta de llcença de condu­
cão de velocipedes, 4; falta de chapa
lie nome e residência, 5; falti!. de chapa
de registo, 1; excesso de lotacão em

velocipedes, 1; por parar tardiamente
ao respectivo sinal de paragem, 1. Pre­
so por infracção ao n.· 8 do Art.• ,47.•
do Código da Estrada (Indocumenta­
do) 1.
Êsta operação foi dirigida pelo sr.

comissário Artur Jesulno da Cruz.

o Jornal do Algarve
vende-se, em Vila Real de
Santa Ant6nio. na HUAHEZA.
Ru&. Te6filo Braga.

FABRICANTES

A xnaior eolecf!Âo de Portuáal ena Fio. ele Lã
. Fibra. Moelt:rnalf· Perlaponts ". Rã/ias·

Aláoelõell . Cordonet e Jerlfe-y ele Tricot� etc., etc .

PREÇOS $EMPRE MAIS BARATOS

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1.0 - LiSBOA
F I L I A L - RUA DOS OURIVES, N.· 2 O - S E T Ú B A L

P,çam amo.tra. gráfi•• Era,iamo. ,racomeradas à c.bra,.ça.

FÁBRICA E SALOES

DE EXPOSiÇÃO

RUA DE CAMOES, 649

PORTO

Perdurará namemória dos taviren­
do dia festivoses, a recordação

em que foi desafectada a sua praia

�•.....••...........

Festas a Nossa Senhora das
Angústias am Aiamonte
Em prosseguimento das festas de

Nossa Senhora das Angl1stias, que estão
decorrendo com o costumado brilho na

vizinha cidade de Alamonte, reallzam­
-se hoje às 10 horas provas desportivas
com prémios aos vencedores: corrida

pedestre, cicIo-cross, hóquei em patins
e de fitas, em bicicleta; às 16, exibem­

-se os gigantes e cabeçudos; às 17 e 30,
efectuá-se uma corrida de novilhos­
-touros da ganadaria de Villaralto, de
Jerez de la Frontel'a, lldados pelos es­

padas José Luis Caplllé, de Sevllha,
Jesus Abril, de Huelva e Juan Asenjo
«Calerlto� de Palma del Rio; às 21,
fogos aéreos, concerto musical e verbe­

na popular. Amanhã às 9, desfile dá
Banda de Montijo pelas ruas da po-voa­

ção; às 12" no rio' Guadiana, provas de

velocidade em piroga, com prémios aos

vencedores; às 1S, concerto musical na

caseta Municipal; às 17 e SO, desafio
de futebol da S.- Divisão entre 'as equi.­
pas Rio-Tinto e Ayamonte; às 21, con­

certo musical no Passeio Quelpo de
Liane e encerramento das festas.

VENDE-SE
PASTOR' ALEMXO
CaChorro de 8 meses, regis­
tado, lindo, negro por cima
e creme por baixo.
Resposta a este jornal ao

n.o 7.97�.
-

/

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

Mont. aordo -, Aigarv. - Eeleg,.: VaNTO

Eele'. 42�/'" - VII. R•• ' d. S.n.. anl6nl.

M.pmo.1 qaanol • apart••eDtol, todol COlD oasa d. baDhe

prl....1... .' ...aada. A 200 ••11'0. da .Prala.

S.rvIO. R••••"'r.n.... C.té

No ••u IDack·lar .PIRATA. fuacloaa. dual pl.ta. d. Bowllag .Spei.aD.

� verdade! O conhecidO e apreciado
oantor esteve entre n6s a quando da
segunda corrida no Taur6dromo, a

apreciar, segundo çrem08, a arte de
mestre Joao Núncio. Procurou nao dar
nas vistas, mas foi reoonheoido e teve
de conceder algUn8 aut6grafos, o que.
aliás fez bem disposto. - S. P.

CASA
ALUGA-SE

I

I>réd¡o novo 1.° andar
na �ua Nova Gm IJt()i.
Trata Jo�é Cindidc

§ouJa Valérió -ISTÚI.

FRANCISCO MIGUEL BOMBARDA

ILUMINAÇXO
DECORATI,VA

FA BR I CA D E CA" DE,EI ROS E LÉCTR ICOS

HÁ MAIS DE 1/4 DE SÉCULO

ESCRITÓRIOS

RUA DE S. BRÁS, 90

TELEFONE P. P. C. 44172/3/4

,

PORTO

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AMtLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCKS REGIONAIS), 101 da Perla 'I Portugal, Z7 IDI'IS iDsIlhtiBJ - TeI_ Il - LAGOS. -lamlssas PIli ta.. I Pib,


